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Fazendas "Laranjeiras" e «Floresta
99

t B E R A B A "Smr M! Ws c kh A í S

Proprietário: Iloclolplio 3la<*lia€l€»

'BANJO II" - filho de Banjo I, eom 13 mcnes de i<Íu<le,
produto da Fazenda "Laranje».raH"

BOHHOFKTA III" - filli:!
i<la<Íe, d<. eriaça*» <Ia

»  10 iiieí
.1.- Uiiiij" '•
razerxia

inhagem perfeita e

aiformidade absoluta,

•iunda de uma paci-

ite seleção, de mais

} 40 anos, de gado das

raças indianas

AR e NELORE

i-uimais inscritos nos

livros de Registro Ge-

tealôgicos da Soo. Rural

Io Triângulo Mineiro.

J/t /í

J' /í",

"BANJO I" - puro sangue Gír, tipo Catiavar, com 4
anos de idade, de cuja decendõncia su!i«;ntam~8c o» óti-

rnos raçadores da Fazenda " Luranjeiríi»".

O propri'-'

ze.Klas

,  " crifd'"-^'

sileiro, fo' j
... o

-
coiijinil" ' ' q,„.
df sui. „ ex-

v.m,

celêiicia do sc

"MARAJÁ** - p. 0. Gír, com 12 meses de idade, filho
de Banjo í, primeiro prêmio na Exposição dc Uberaba.

ÍJir, col"
**«íinio II" - num gru|»<> de bezerros p. ®- , *

TtaniO *•
meses dc idade, pertencente a famil«a

O CRI A DOU QCE NLNGA ABANDONOL A UH ATICA
DÁ SELE^ \0 DA's PACAS PI RAS INDIANAS

M:



INDUSTRIA SAO PAULO BRASILEIRA

apresenta
AOS CRIADORES DO RRASIL

SUAS EXCELEXTES RAÇÕES

Equilibradas e Balanceadas
Para :

CADO I.KITKIKO

Loilil I

Lcilil U

Loilil III

Lcitil Lxtrii

C.rcmil

TOUROS KEPKODUTOHKS

Toiiril Kxlra

KNCiORDA l)K BOVINOS

Kiigordil I

Engortiil II

ItK/LRROS K NOVILHOS

Hczcrril

IVovil

KQUINOS I-: AlUARES

Miiaril

Cavulil 1

Cavalil II

Cavalil Exlra

Polril

SUÍNOS

Hacoril

Scvaclil

ILALINÁCEOS

Eintail

Pocdil 1

Pocdil II

Eranguil

1'atil

ü nos«o técnico snr. Paulo Wolff, está a disposi<;ão dos senhores criadores jjara qualquer
informação.

Lista de preços e instruções em nosso endereço:

SO(dL LTDA. — Rua de São Bento, 276 - 3.° andar - salas, 5 e 6
Telefones: 2-8831 c 3-7955 - Caixa Postal, 5.013 - Telegramas "SOCIL"

Fábrica: Avenida Santa iNTarina, 1.571

As forragens da "SOCIL" são as melhores do Brasil

JAN. - 941



Apresentamos, em a nossa ca
pa da presente edição,:um grande
exemplar gir — CIGANO, de
4 pnos, mouro branco, filho do
famoso Marechal.

Este magnífico reprodutor é
o cabeça do rebanho da fazenda
Bom Jardim, situadá a 70 qui
lômetros de Uberaba e Uber
lândia, à margem esquerda da
linha da Companhia Mogiana
e da rodovia que ligam as duas
cidades.

O seu proprietário, snr. Álvaro
de Moura, mantém-no nessa sua
fazenda de Bom Jardim, situada
próximo à Estação de Anil, da
quela ferrovia, melhorando-o
sempre, com novas e excelentes

aquisições, sendo também um
dos componentes da firma Mou
ra, Cunha Lmtd., comerciantes
de gado, que têm sempre á venda,
tourinhos e novilhas Gir e In-
dubrasil.

No Proximo Numero

Apreíscn taremos '.'Prateado"
Nelore, propr. do dr. José
Eduardo Ferreira Sobrinlio,
S. Joaquim, São Paulo e
"Sabú", Gir, propr. Totô-
nio Martins da Costa, Uber

lândia -Minas A

s
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No.ssa capa. .Siitiiário

Marca dc icgcição

As raçtas indianas na Aignuilina I'. II.

Fincli

Balancete da .S. M. T. M-

A ação da S. B. T. M

A Fazenda G.ani|)o Alegre Hcptnlagetíi

A Fazenda "Santo Aniônio

Diretoria da .S. B. U. M- • ■

Biíport.

O bezerro (pie converteu iini iiid»^'' ''''

Bepoitagein

Um grande e escolhido lote d<- 1)CZí-' 'os. . .

Aíoticiário

A construção d,) silo - R'"'

Alves e M. Teles da Silv:« .

Como evitar o aparecimento d*'

no aviário ■ • • ■ •

Transfer(í-s(í nin famoso plantei gi'

Noticâário

Várias Noticiário. .

Cóleia Aviaria

Mez dc .Janeiro.

\iccnle, Ucitc Xavier

CURSO PRETO (curso de sangue) ?

Defenda a sua cria(,'ão com

SANAcraso

Um produto da

lARMOPECliVRIâ
.502, lliia Asdriibal do Naseiineulo, 502



Ração de engorda ''COLORADO ' PRODUTOS DA
Ração extra "CANADÁ'' f
Ração antídoto " R A J À '
FABRICA CENTRAL DE FORRAGENS LMTD.
ESTADO DE SÃO PAULO - JABOTICABAL - BRASIL

A

//í
^ \

.

á .  ■ ?

■V.

RAJA' CANADA' COLORADO

E OUTRAS especiais:

Ração Leiteira "CASSIA"

"ITA"

Ração "TRIÂNGULO"
,, comum "TEXAS"

Ração "MOSSORÓ", I e II
,, Suina, I, II e III
,, Casiza "ÚNICA"

Mistura Antídoto "RAJÃ"
SAL RAÇÃO "SUPER"

DiSTRIBllDORES ^0 TRIU^GILO Ml\EmO

UBERABA

Aurelino Luiz da Costa - Pr. Frei Eugênio, 37
Martinelli & Corrêa - R. Arthur Machado, 50

Carvalho, Teixeira & Cia. Lida. - Casa Carvalho

Galdino Pinheiro - Casa Caldeira
UBERLÂNDIA

Grandes Armazéns Colombo
('astroviejo, Silva & Cia.

JAN. - 914



SENHORES

CRIADORES,
aumentem seus lucros

adicionando à ração

dos animais a

BB tBIKBB \

CW\Í\CW® Of\üRl *• W.WO ^
^n^use QU\N\\CA

jAateriaV. designado como torta dc amen
ttTressados: Indústrias de
Amostras-. Fornecidas peios m

RESULTADOS;

Uiaidade . • 8,3^%
Azoto _ 13.8%
Substâncias gordmosas. ^
proteinas

. nAfi

O bom trato dispensado aos animais
reverte em benefício de seus do

nos... As aves domésticas, o gado lei
teiro, os animais de corte e tração,
retribuem, generosamente, em produ

ção e serviço, quando alimentados com
a Farinha de Amendoim Rubi. Pelo
seu elevado teor em proteínas, quando
adicionada à ração do gado leiteiro, na
proporção de 20%, a Farinha de Amen
doim Rubi consegue aumentar etn
30% a produção do leite.

INDÚSTRIAS DE ÓLEOS ROBÍ LTDA.
FÁBRICA:

Rua Hipólito Soares, 207
Departamento Comercial

Rua Paula Souza, 473 - Telefone 4-0043 - São Paulo



AS RAÇAS INDIANAS NA ARGENTINA

O ZEBUJU E O MELHORAMENTO

DO GADO BOVINO

'l'ra«lin-ãi> o re[>ro<lnçã«> aiito-
rizadu^s pelo autor:

F. H. FINCH

Admiiiisl i-ndor da cslância

"(ian iiclios pr()\íiicia de
Cainieiiles, A i!;eiil iiia

Nestes últimos temi)os. muitos
fazendeiros do norte <la Arfienti-
iia lem-se «•ai>aritado de qne,
depois <ie vários anos <le ernza-
mento de fiado itifilês eom o sen
fiaílo eriolo e. ainda, eom fiado
He meio saiifiue, os mestiços
^jriiindos <lessa ernza aeliam—se
ji.rora mnito apurados |)ara po
der r<-sistir em plafias afirestes

também, aos earrapatos e
vespas de toda a espécie, assim
eonio também aos rifiores do
eliinii quente e úmido datinela
rcfíião-
A  1 nadaptabilidade do fiado

t-in questão àtpiele clima e a
sua suseptibiliilade aos parasi-
los, nada mais é do (jue a repe
tição do tjiic se tem dado em
outras refiiões. Em alfiumas do
Texas c Flé)rida, e em toda a
refíião do (iolfo do iVIéxico, na
Ro<lt*sia, na África do Sul e à
noroeste de Qucensland (Aus
trália), tiveram que recorrer a
outras raças para dar vifiôr ao
seu fiado inglês quasi puro, con
seguindo, com isto, obter grande
coeficiente da rusticidade e da

resistência das raças com que
haviam iniciado seus planteis.

NO TEXAS, U. S. A.

Em algumas regiões do Texas,
a sudeste por exemplo, nas qua-
es a temperatura é muito eleva
da no verão, acbando-se a uma
altitude insignificante, verifi
cou-se, isto a uns 30 anos atraz,
que o gado inglês degenerava.

f

Bélo exemplar das raças indianas melhoradas no Brasil, •— MUSTAFA',
de propriedade de João R. da Cunha Borges

Contra a pneumonia (tristeza) dos bezerros ? . . .

Use COCOSSEPTIL
SULFANILAMIDA a 20%

Frodiito de absoluta confiança contra as infecções bacterianas em geral.
Injetável e em comprimidos!

A venda nas melhores Drogarias e Farmacias do Triângulo



VERMITIlZI^i
(Comprimidos de fenotiazina devidamenle dosados)

Produto importado dos listados Íjnidí>s

O vzrmifugo completo!
O vermifugo 100%!

Oh OfpiirtuincntoH «le Pf^tiúríii «Ioh KMt{i<i<»M l iitiJi»»*.

lio Canadá Austrália {ifí.inxitti f*ri(-ial tiK-ti t r

"...É o VERMIFUGO IDEAt"!
-  NÃi) K' roxif:!) - N\<> ricM n\i> ti^m (íosto
NÃO k.\I(;k i'i iu;\Nri-; - n ão i: n ni'.s(; i \uoo

It If rii t II rii •• iii»** I)ímI rilitliflorrl*
(rcr;»ÍH; K A l< M «> !■ IM . l \ » I \ I. I M I r V l»A

Rua fl sdubral do Kascimenlo, 502 — Caixa Poslal 1.B66 — SÃO PÃULO

depois de haver atingido, pela
seleção, ura largo grau de pu
reza.

Essa degenerecência manifes-
tava-se por u'a raenor fecundi-
dade, maior mortalidade e de
ficiente desenvolvimento dos a-
nimais novos, apezar do emprego
dos melhores touros adquiridos
todos os anos.

No já famoso "Rancho King",
conhecido dos criadores de toda
a parte, esse mal foi combatido
com a introdução de touros zehú
—^Brama Nelore — nos rebanhos
de vacas puro-sangue Shorthorn,
sendo os benefícios colhidos tão
grandes que ali se resolveu cruzar
com zebús Guzerat, as 50 mil
vacas daquele rancho.

Deve-se a Rohert J. Kleberg
Jr., filho do ex-administrador
do rancho, que tinha o mesmo
nome. Este foi o creador da raça
zehú americana, — "Sta. Ger-
trudes" que como se sabe, tem
3/8 de sangue Zebú-Guzerat e
.5/8 de Sbortborn. Os animais
dessa raça, hoje, transmitem à
sua progênie os seus mesmos
caracteres zootécnicos. Tem um
corpo longo, grande, de cc5r
avermelhada como os animais
da raça "Sussex", porém com
orelhas e barbelas bem maio
res do que os dessa raça, indo es
tas últimas alé o umbigo, sendo
excelentes animais, já com mui

to pouca giba e sem a anca
espetada do zebú indiano.

Quando visitei o Rancho King,
em 1939, ali cheguei logo após
uma príjlongada seca de .5 nics<-s.
seguida afinal de boas chuvas.
Não obstante, o gado se achava
em bom estado, não tendo ha
vido mortalidade apreciável.

As novilhas ".Sta. Gerlrinles"
são servidas aos dois anos <1í?
idade, dandí) crias antes <los
três. Eu vi essas noviças de
três anos, com suas crias ao
lado c — mães e filhos - estavam
gordos, sem cpie ao nieinis as
primeiras se houvessem ressen
tido com a parição, t> «jue acon
tece comumcnte com as vacas
novas, no norte da Argentina.
A média de fecundidade entre
as 30 mil reprodutí>ras é de 80
por cento e não existe mortalida
de, pois nunca se aglomera um
número excessivo de rezes, nos
mangueiros pcíjiienos «|ue cons
tituem a maior parte dos 100
mil hectares de terras pertc-n-
eentes ao Rancho, em que ha
uma rez para cada 5 lua-tares,
havendo 10.000 hectares i>lan-
tados com capim R bodes.

•Si, por acaso, morre um ani
mal, por acidente ou picadura
de cobra, etc., imediatamente,
a rez c incinerada.

De toda a parte daquele grande
país, chegam solicitações para a

a<|uisição «le novilhas, à epocu
íla d«*sniama. por parte <ios en-
gordador«-s. porém, sé» entre «»s
2'v anos a«>s três. são «'lii.s ven-
<iid;is aos ni<'rca<lo.s <h» g.ulo. para
Middie \\«*st. «lepois de engor—
<ladas em graiules regiões de
grandes culturiis de milho.

Disso r<'sulta «jik- o ••Ranclio
King" antes, «-ra uma pro-
pri<-dad«- <|iie perdia clinheiro.
passou a s«-r uma proprie«la'ie'
préispera. em «|iial<|uer s«'iitid<»
e <-onsid«'rada modelar em ti»d<>
o  1'aís.

NA AI SIRVMA

.Já ha alguns anos. o governo
da Austrália enviou um í1oí< seus-
melhor«-s zoot «■<• n is t as - •"""
R. R. Kelley. para <nie <-studassc
no Estado «Io 'I"«'xas. «'lU g* ""l'
«■ «'in part i<-iilar. a «-riaçao < o
ga«lo •".Sta. (;«-r t r iid<'s" «' •'
ganiza<,*ã<» «Io ^*Raii«*h«> Kmg
afim «1«' transplanta-las. em í-f"
m«dhança. para «> s«'u Tais. «"•
r«-sult«>u «pi«- «> s«Mi g«»v«>rn«»
«liiiriii alguns «-xt-ni pl a r«-s Zelo
«■ ".Slii. < i«-r t r ii«l«-s". estaU'D» u-

f  It"" ^ t Cl c^^orii a SC lazcM^cm ii<>
«h- Qiua-nslaml ( A iis t rál!")•
m«'sm«>s «-riiza m«-ii t «>s «1«»
«■h«> King".

Visitei «. «Ir. K«-llev em
c o encontrei lao cMi l iisiasu*^*

«riicto<'onio eii |>roprio« com c> r-

TOURINHOS E NOVILHAS
ALVARO DE MOURa

E J. S. RODRIGUES DA CUNHA
componentes da firma

Sociedade Moura-Cunha Ltda.

TÊM Á VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
INDÜBRASIL E GIR, DE ALTA CLASSE

Fones; 1.223 e 1.555 - L BERABA



DROGARIA TRIAAGIILO MIAEIRO LTDA.

CAPITAL REALIZADO: Cr. $1.500.000,00

Preços iguais aos

do Rio e

de São Paulo

I  Atacado: 1102
FONES; I Varejo: 1099

/X Praça Rui \
r Barbosa n." 6

Knílcreço Teleprufico:

"EPIlKLiniNA" ^
UBERABA - Minas

VENDAS POR

ATACADO

E A VAREJO

Caixa Postal, 82

em questão, isso para povoai-
as regiões baixas da Austrália
com animais mais adequados
a elas do qne os de procedência
ingicza.

NA AFUIUA DO SI E

Em Rodésia, na África do Snl.

igualmente, se está levando a-
vante o mesmo método. (Cria

dores que importaram da Grã-
Bretanha touros 1'oIled-Angus
e Snssex, voltaram, ha tempos,
à espécie Africander (um tipo
de zehú), resultando disso me
lhores resultados e compensa-
dora remuneração o que. dantes,
não conseguiam.

O CF^IArV E' DEGISiVO

Si SC necessitassem provas da
afirmação de que o clima é que
diminue o valor do gado fino
em tais regiões tropicais e suh-
tropicais do mundo, bastaria
niencionar que em um elevado
planalto mexicano, o gado Ilere-
lord puro sangue dá excelentes
resultados econômicos.

l ambein vi. no grande Rancho
Barker. em Hawaii, numa área
de 200 mil hectares. 35 mil
cabe Cas de llereford em magní
fico estado «le desenvolvimento,
conseguido à base. de cruzamento
com gado criolo; as terras do
rancho se estendem desde a

orla do mar qnasi até o cume
Mauna Ken, qne se acha a uma
altitude de 1.130 metros acima

do nivel do mar. tendo as pasta-
rias a média de 900 metros de
elevação. Ali estive em Julho
de 1939 e, apezar de ser aquela
época a metade do verão seten
trional, usava cohertores, em
niinha cama, todas as noites,
pois fazia muito frio. E' preciso
porem, notar que em llawaii
não ha enfermidades, carrapa-
tos, nem moscas.

Na Austrália, na estaç-ão de
Whites, Edinglassie, Nova (iales
do Sul, vi explendidas novilhas
Shorthorn criadas nos trópicos
e nas zonas setentrionais (Esta
ção Brunette Downs, Planalto
de Barkiy), possuidora de 760
mil hectares, em que pastam

Pele bonita?
SO COM

A Rainha dos Cremes

Vendas por atacado e a varejo

Diogaiia Triângulo
Mineiro Ltda.
UBERABA

.50 milhares de Shorthorns de

excelente qualidade, a 600 me
tros acim-a do nivel do m-ar,
sendo que, ali, também, não
ha carrapatos nem vespas.

m II f\ f\ g\ ̂  ã (.OMBATE a DEFKJENr.IA AlINERAE NOS ANIMAIS!
Mil I IJII^AI (íarante uma criação bem formada.
Ia II I lllIlvMI CALCIFICVDA E BEM DESENVOLVIDA!

■  ■■ ■ ■ ■■ Formula estudada e aprovudi pelo INSTITUTO BIOLOGÍCO DF S. PAULO
I^eçam liíeraíura aos Distribuidores Gerais

(SUPLEMENTO MINERAL] FARMOPECIJAUIA LIMITADA
rua ASDRUBAl- DO NASCIMENTO, 502 SÃO PAULO



Banco Mineiro da Produção S. A
CAPITAL Cr. % 50.000.000,00

SÉDE :

Belo Horizonte

FILIAL :

Rio de Janeiro

Agências e Correspondentes em todo Estado de Minas Gerais

Depósitos garantidos pelo Governo do Estado
de Minas Gerais — Lei n." 1»7 de 10-0-103T

Agência de Uberaba
avenida LEOPOLDINO DE OLIVEIRA

o ÚNICO resistente
a minha experiência

'  regiões aoem de que nas

ãuurs da -ona tropical,Ititudes na ^aurus),
s bovina ( ̂adequadas

'dutl^s- Convencí-me,
•?-

rn;, ..1». •«'•71.'i

importação de Guzcrals ou
•'Santa Gertrudcs", do Texas,
porem, nem uma nem oulra,
dessas correntes, conseguiu ob
ter do governo porfenho a ne
cessária autorização, embora as
importações cm discussão tives
sem sido recomendadas pelos
próprios funcionários-zootecnis-
tas desse País.

10 no ££ Unidos

n°" í-
«or da m-o, P® ao tempo

I do mestiços
ebds P«f gmíssimas
em,

entretanto, tjae
d»'' ®°"daria a in-
«•e®®*" ue zebú nas
® ^ L raças finas
lirntentel-®--^
dade»aaa«5-

Agora, porem, ao que parece,
o Governo Argentino mudou de
parecer, pois, vi, ha pouco, cm
um número de ''La Producion ^
as fotografias de tres touros
zebús, da raça Guzerat, a
novilhas, os quais se permi lu
à firma S. A. Pereda,
importar da América do
Os animais em apreço
adquiridos de um dos
planteis do Texas — a fa^sa
de J. D. Hudgins,
Hungerford, onde estive,
bem, de visita, em 1939.

Esperando, e com razão, os
grandes benefícios que ess»
trodução de gado zebú, emde gado zebu,
norte argentino, pode trazer-
nos, si se o fizer conciente
eficientemente, dentro dos me-
Iborcs métodos já aprovados pa
ra o caso. aererli,» é umara o caso, acredito*'quc ^que. ̂

tradução (|ue só uma pessoa bem
(ui froii ha<l;i tia iiialt^ria poderia
fazííF.

Sendo a importação em refe
rencia, feita, agora« pela firma
P<;r<;da l^mt<l., suponho <|iiescrá
I). JoFAíe Perí^^cia, o técnico que
projetou e dirigirá o programa
d<; seleção e cíxploração dos ani
mais reeem-i m piirtados e estou
convencido, assim, de que a
tarefa não podia ser entregue
a melhores mãos, razão porque
ha excelentes motivos para c®"
perar-se (|U€^, ali, na Argentiua,
a firma Peréda i^mtd., obtenha,
com os seus futuros, mestiÇ®^
os mesmos e magníficos resuR^"
dos que coroaram os esforço^*
de Rohert Klcherg Jr. no Texas»

Escrevo este artigo desejos®
de ver crescer o interesse
gentino pelo gado zebú e
convencer, aos meus amigos do
Norte desse belo País, de qt*®'
somente recorrendo ao crUZ»-

de seus animais eoni ®
zebu, poderão chegar à mesiu®
prosperidade atingida pelos cria"
dores do sul dos EE. Unidos,
pais em que o gado inglês tem
um clima favorável.

na argentina
verdadeira chance nara

j
chance para « * .

desejou;8«

^ ^'Ibú
íl» opiai®®® «*•"

gc par^ ^tavauí-^^

o ter-se permitido essa prii**®*^^
importação, pois recordo-i«®
haver lido no "Hereford Jornal ,
algum tempo atrás, unia mag
nífica tradução que D-
Pereda havia feito, de uru artigo
norteamericano sobre genética.

N. R. — Artigo publicado
revista americana '*The Cattleman
e  traduzido, por ordem expf^s®®
do seu autor, em espanhol, para a
revista ''llacienda" e para o DiaHo
de Posadas, Argentina e, em
tugiiês, para a Revista ''ZEBU' -
pela sua redação.

ZEBU'

12



e excelente raçador
\errnelho retinto

e barbela chitada
marca \' R, e fi

a m o s o

uma vaca também

p 1-1 r o s a n a u e •

FàZENDà cilindro PROP..DO

DK. VàDI NáSS I F
Criador e formador de um aitinde rebanho da raça
Cir, constituído por excelentes aquisições e já apre
sentando numerosas e maqnificas cr

das À L À G O À S

lian^ulo Mineiro

VI ante m a 5

c|uilometros da
cidade de

UBERÀBÀ

m i nas

um exceien te
retiro de criação e
apresentação dos
seus produtos-

'li

,r:-r
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BALANÇO DA SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO MINEIRO

ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1943

ATIVO PASSIVO

FIXO :

Bens Imóveis 457.904,70

Moveis e Utensílios . . .. 73.931,40 531.836,10

REALIZÁVEL A LONGO PR AZO ;

Caução de Luz 50,00

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO :

Devedores Diversos .... 12.755,50

DISPONÍVEL :

Caixa :

Em dep. p/ sal . . . . 152.9.58,70

liquido 21.149.00 174.107,00

RESULTADOS PENDENTES:

Carteira Social 421,60

CONTAS DE COMPENSAÇÃO :

Bancos c/recibos cm cobrança 24.620,00

NAO KXICIVKL :

PalrimAiiio . . . .

p:xk;ivkl a ciiirro pha/.o :

C.rcílurí'» Diversos 21.161.70

Dci>/»HÍti>s Diversos . ... 1.52.9.58.00

CO.NTAS DE COMPKNSAÇ.ÃO :

RccíIkjs em Cobrança . . .

.51 1.7.50,.50

17 1.tio.70

2 1.620.00

743.790,20

I

7 1.3.790,20

DEMONSTRAÇÃO DA "CONTA DE RESULTADOS

ATIVO PASSIVO

Despesas de cobrança ..  . 1.892,40 Alugueis 16.107.00

Despesas da Exposição. .  . 91.920,80 Contribuições .5 4.0 10,00

Despesas Gerais . . . .  . 41.714,60 Contrib. de Sócios Remidos 76.000,00

Forragcm .... Diferença de Compra . . . 12.88 4,80

Impressos .... Juros e De.sconto3 . . . . .3.9,58,00

Ordenados e Gratilicações . 15.292,70 Jóias 15.000,00

Publicidades e Jornais ..  . 9.474,90 164.569,80 Rendas Diversas 5.88 1,00

Moveis 0 Utensílios — Depreciação 8.214,60 Renda <1a Exposição . . . 1-31.057,20

patrimônio 142.146,60 314.931,00
314.931,00

ANTONIO AUCARRA2 PIRES

tesoureiro

j. S. RODRIGUES DA CUNHA
PREISlDEINTe

HÉLIO ferreira

CONTADOR. REg. N. 45.961

14
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o dar contas do transcurso
do secundo exercício do sen

mandato, o xiiio de 1943, o sr.
dr. J. S. Rodripues da Cunha,
apresentou á Assembléia Ceral
da Sociedade Rural do Triângu
lo Mineiro, o sefçuinte relatório:

Meus prezados Consóeios :

com o maior prazer que. ao
ensejo desta nossa primeira Assem
bléia (Jeral, venho vos apresentai-
os meus cumprimentos de boas
festas, com os votos que formulo
para que todos os componentes
desta Sociedade encontrem, no ano
de 1944, as venturas que almejam
e o bem estar que lhes proporcione
uma existência tranqüila.
E* natural que, depois de tantos

trabalhos e canseiras, de correrias
e expectativas, numa época de vida
tão intensa como a que atravessa
mos, jogando cartadas e realizando
negócios que, em outros tempos,
.seriam tidos como astronômicos,
jios concentremos num dia como
o de hoje, volvendo os olhos para
o passado, medindo nele as dificul
dades encontradas e felizmente ven
cidas, de maneira a podermos en
carar um futuro mais confiante e
melhor.
São, pelo menos, estas, as minhas

jjspiraçôes neste dia e praza a Deus
que as possamos ver concretizadas.

RELATÓRIO

De conformidade com os nossos
estatutos, cumpre-me apresentar-

vos, nesta oportunidade, o relatório
das nossas atividades no exercício
de 1943, com a demonstração do
estado das nossas finanças, de todas
as ocorrências verificadas no correr
do ano, assim como do movimento
efetuado pelo Registro Genealógico,
sendo que os esclarecimentos, re
ferentes a esse assunto, se encontram

no relatório do Diretor do Registro
a este anexado e para o qual chamo
encarecida mente a vossa atenção.

QUADRO SOCIAL

Durante o ano de 1943, o nosso
quadro social foi aumentado de
176 sócios novos.

Assim, distribuidos pelas treis
categorias, temos presentemente:

Sócios Contribuintes . . . . 236
Efetivos 274

"  Remidos . . . . . . 209
"  Honorários 4
"  Técnicos . . . . . . . 4

sendo que a majoração, no exer
cício, foi de 38 remidos, 86 efetivos,
54 contribuintes, em relação ao
número constado no relatório an
terior.

Apesar do número total dos nos.sos
associados já constituir um índice
elevado, penso que ele poderia ser
muito maior ainda e, para isso,

AÇÃO
DA

S. R. T. M.

o RELATÓRIO

DO SR.

PRESIDENTE

concito os nossos consóeios a per
sistirem na campanha de nos traze
rem novos companheiros.

Associação de Classe detentora
do contráto para o Registro (íenea-
lógico das Raças Indianas em todo
o país, gozando de um prestígio
inquestionável junto aos Governos,
podendo proporcionar aos seus as
sociados uma >érie de benefícios
e esclarecimentos, não é nenhum
sacrifício pertencer ao seu quadro
soe ial. em cujo convívio só pode
lucrar quem a ele se achegar.

Seria oportuno que eu vos lem
brasse, desde já, a conveniência
da creação de uma Cooperativa
anexa ou dentro da S. R. T. M.,
afim de adquirir e forncer aos

o Vermifugo do Século XX

FENOTIAZIN
nuo é toxico! nuo tem gosto! não
tem cheiro! 100% de eficiência
em quasi todos os casos de ver-
minoses de Cavalos Vacas, Cães,

Cabras, Suinos, Aves, etc.

PREÇOS

Comprimidos de 2,50 grs.

Caixa com 20 . • . . • Cr $ 10,00
Caixa com 200 . . • . . Cr $ 75,00
Caixa com 1000 ..... C. $300,00

EM PÓ

Caixa com 50 grs. ... Cr $ 8,50
Caixa com 1 hilo ... Cr $110,10

BRASILEIRA D(

1.B.RQ.

Literaturas e Pedidos á

Industria Brasileira de Produtos QuimícosL

Praça Cornelia, 96 - Tel. 5-0303

SÃO PAULO

filiaes: porto alegre
RUA Urüguay, 317 - Sala 56. 5.®

seus associados as utilidades que
eles necessitam mais freqüentemen
te. como sejam sal, forragens. fer
ragens. máquinas, produtos veteri
nários. etc.

Evidentemente, uma instituição
destas teria que se reger pelas leis
que regulam o assunto, com ad
ministração ã parte e que resultados
tao interessantes tem produzido em
outras regiões.

EXPOSIÇÃO DE 1913

Como a do ano de 1942. o grande
acontecimento deste ano foi a nossa
1\ Exposição.

Esse grandioso certamen teve
mesmo, apesar das dificuldades da
*^POca. dificuldades de transportes,
dificuldades de veículos e combus-
tiN eis, dificuldades de hospedagem, e
dificuldades de organização, um bri
lho e uma importância excecionais,
superando a todas as exposições
anteriores pela sua animação.

Seria ocioso detalhar aqui o ele
vado número de autoridades, de
interessados de toda ordem, de
caravanas de estudantes, de técnicos
e professores, visitantes ilustres que
honraram Uberaba com a sua pre
sença.

Quanto à cifra das vendas reali
zadas. também ela bateu todos os
recordes anteriores, atingindo a de
zenas de milhões de cruzeiros.
E' que o negócio do zebú é cada

vez mais interessante, mais con-
tagiante. envolvendo nele, presente
mente, grandes possibilidades eco
nômicas e financeiras do país. Os
lucros verificados nessas transações
são sempre animadores e, daí, a
procura, cada vez maior, de bons
reprodutores, com a subsequente
ascenção de preços.
Em 1944 realizar-se-á mais uma

exposição, a 10.» e para ela devem,
desde já, serem tomadas providên
cias no sentido da melhor adaptação
do 1 ecinto e da sua organização
interna, afim de serem evitados
atropelos e reclamações justas e
injustas, de última hora.
A Comissão Diretora da exposição

tornou-se credora, ainda uma vez,
da gratidão e do reconhecimento
da Sociedade, representada pela sua
Diretoria, cujo mandato ora se
extingue.

SECRETARIA

A Secretaria da Rural continúa
aperfeiçoando os seus serviços, tendo
em dia, rigorosamente, todo o seu
expediente, assim como a conta
bilidade.
Paia que se tenha uma idéia

da massa de papeis expedidos pela
Secretaria, dou aqui o número desse
movimento:

Ofícios 298
Cartas . . . . . . . . . . 996
Telegramas . . . . . . . . 102
Rádios 96
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PRFNCIPE,
filho de Soberano.

Qi desejar adquirir uni
reprodutor realmente

fino ou um lote de be
zerros como estes, das
mais reputadas marcas
da Raça Gir, procure

EIRÍPEDES EERTARO
Rua Sto. Antonlo - Fone 1778

Procure vê-los, sern coruftroniisso, <i

CHÁCARA DO LALAU
UBERABA

Rua São Sebastião N.o 104

I) A K A R .

filho a<- Paohn

Isto, não referidos os auxílios que
ela presta aos seus associados, na
correspondência particular que lhes
prepara e em outras formas, e es-
claiccirnentos aos quais ela atende
e soluciona prontamente, como já
e de praxe.

AS QUESTÕES DO SAL E DA
TORTA

A Diretoria da S. R. T. M. não
descuidou, um só dia, do forneci
mento destes artigos aos seus as
sociados, aceitando-llies as enco
mendas e encaminhando-lhes os res
pectivos pedidos e se não logrou
satisfazê-lo inteii amente. como seria
desejável,^ foi porque o assunto e
as possibilidades escaparam à sua
competência.
Mesmo assim, ela conseguiu li

berar mais de um milhar de tonela-
das de torta e empenhou-se da
melhor forma para que o seu despa
cho fosse efetuado a tempo e a
hora determinados.
Quanto ao sal, cumpre-me infor

mar-vos que ha meses já que nos
foram cortados os fornecimentos
habituais, que vinhamos tendo desde
a minba ida ao Rio e têm sido vãos
todos os nossos esforços para con
seguir-mos a retomada da marcba
das remessas.

Representações sucessivas, cartas,
telefonemas, telegramas, empenhos
(je toda ordem, inclusive uma re
cepção ao Ministro João Alberto
ern nossa sede, tudo tem sido tentado
iTias tudo em vão.

Diante do "avacalhamento" dos
negócios de sal, dos interesses de
toda ordem que neles .se intrometem
e da falta do artigo bom nos merca
dos. penso que essa questão, como
ja vez anterior, só será resolvida
com a ida, novamente, de umrepresentante nosso à Capital da
República, com poderes amplos pam
qualquer resolução. Sem isso, nao

teremos sal, a não ser cominando-o
aqui mesmo, num câmbio negro,
pelo priíço íRie nos for pedido.

REGUSTRO GE.NEAITRDCO

Assinalo, ainda urna vez, com
pesar, o pouco interesse rpie os
nossos associados tfnn ligado a esse
nosso Departamento.

Instituição da maior impoi târieia
mundial, destinada a rdassificar.
rnetodisar >•. raeionalisai- todos os
negócios da nossa pecuária zrdmisla,
o Registro (ienealógieo das Raças
Indianas, aqui sediado, não tem
meiecido o apoio integral do nosso
criador.

Diz-se. por ai, que a firoeura
do gado é tanta que não ira ne
cessidade do registro para rpie a
piodução do fazendeiro se exgote.
Sabemos de fazenrhdios tpn' ven

dem as suas produções antes (b;
nascidas e outros que as
mesmo depois de raiadas ale
e  12 meses, mas isso, a
por extrema comodidade do "
deiro, não é razão bastantr^, pm
ciue, mesmo vendidas as
poderiam ser satisfeitas as
gências do registro. ,
Cumpre-me observar aqui \ ^

os criadores de S. Paulo têm
do, com muito mais interesse, e.s a
questão, que reputamos da niaini
importância. Ma mesmo, ern rsari
Paulo, uma Associação de criadores
de gado da raca Gyr que t-ein
empregado os maiores esforços pui a
arrebatar-nos o registro dessa raça,
sendo que a sua pretensão talvez
ainda não tenha sido aterulirlu por
que, detentores de um contrato
com o Alinistério da Agricultura,
a ela temos oposto embargos.
Com estas considerações, quere

mos ebamar a atenção dos nossos
associados para o caso, advertindo-
os da necessidade de ynestigiarern
o nosso registro, inscrevendo nele

,,S seus animais de mais """^,,V„trO
sendo <le notar qm, yjjj.

Ti., ireis a.ios, isto en
serão fe. ba.los os .io.s.s,,s l.v
p„d.-mlo s.-rem aiiini"'^
diarili-, animais fillios d»
já registrados.

1  POS I'(K'-i

Itnrante esl.- irinUi"
„ Rural teve neeessulade <l< ^,.„do
diversas (piestoes com o " J,ias
que ao j-lst mio ela ,,agou, P yoq.lO
vezes, a inq.ortam ia de < ■ pr.s-provenieute (lifenmças d
K.s de transmissões <b; al,-n ,
iros <le t.-rreno. ad<,iiiri<los t
tornarem indispensáveis a <
ção do m.sso laiifien. s(.<m'

A' Prefeitura .Mnnieipa qncin
necessidade de pagar a '"'P'"" „|es
de Gr.S I !.:iT2.1() ciirrespiitt^'
aos nossos impostos nos eV ,.,ao,s

,911, 1912 e I9i;?, a

de multas e outras penalK'»
(jiie estariamos sujeitos. qiie,

líxcusado será afirmar-vns^
na solução destes assuntos,
tramos simipre as inaiores a. ^ es-
tanto ílos fimeionários do lisn
tadiial, como do numieipnb

FINAN(;.AS

Diívo eonfessar-\ os, eonv
fação, qu(í é (jtima a nossa
tanto econômica eoino finunn ■

Realizando economias, sem P' -l
zo dos nossos serviços e nn'}^

..rriiimos,
nossa representação, eonseg" ^ ̂
durante o ano ora eneerrado. ' G
tar a dív ida que a S. U. ̂P.
txim os bancos e para í'om os
associados, eiedores, que Ibo
piestarain numerário para a(bP'" V
o terreno em que st> iristalou-^P.''
rnitivarnente, à Rua Santo AntoiQO-
Cumpre notar que nosso

era, em J1 de Dezemliro de 1"- .
d(í (àS 212.33:5,10 significando o



caso qiic cm dois anos paisjamos
Ioda aquela qaantia, sem contrair
outra dívida.

Ao Hcgislro Gcncalógico. que é
um departamento nosso, funcionan
do dentro da nossa ori^anização,
devemos a importância de Cr$
21.461,70. mas para pagar, em qual
quer moimmto. temos em caixa,
no llanco Mineiro da Produção,
a  importância de Cr$ 21.149.00 o
que importa em afirmar que a
S. 11. T. M. nada deve a quem
quer que seja.

Pelos documentos anexos e pelo
exame dos diversos títulos que cons
tituem nossa renda, constatamos
cpie nossa receita foi de Cr$ . . .
:U4.031.00. tendo a despesa sido
de Cr$ 164.569.80, verificamos um
Superávit de CrS 142.146,60 que
foi levado para aumento de nosso
patrimônio.
Nada mais preciso encarecer para

mostrar-vos a nossa ótima situação,
como vos afirmei ao início deste
capítuio.
Se alguma cousa fiz para os bons

resultados ora assinalados, muito,
oara isso. devo aos meus dignos
companheiros da Sociedade e da
sua Diretoria, especialmente ao dig
no Tesoureiro, que tem sido incan
sável no exercício das suas atril)ui-
ções.

A' sucessivas demonstrações de
confiança que temos recebido de
todos os sócios da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro antepomos
o nosso reconhecimento e nos pomos
a disposição do plenário e de qual
quer um. em paiticular. para qual-
qinM- esclarecimento necessário.

Uberaba, 1 de Janeiro de 1944.

(a) J. S. Rodrigues da Cunha
Presidente

NO REGISTRO

GENEALÓGIGO
Foi o seguinte o relatório apre
sentado pelo snr. Licinio Rattu,
diretor do Registro (yenealógico,
sobre as atividades dos serviços
do mesmo, durante 1943:

Srs. Diretores da Sociedade Rural
dó Triângulo Mineiro.

Cumpre-me mais uma vez. expor
em relatório ã diretoria da S. R. T.
M. os trabalhos do Serviço do
Registro Genealógico e referentes
ao ano de 1943.

Durante o exercício sofreu o re
gulamento do R. G. inovações que
embora sem afetar a sua essência,
não deixaram de, na prática, produ
zir choques e trazer descontenta
mentos da parte de interessados.

Refiro-me a identificação prévia
com. o carimbo IR dos animais
sujeitos a exame para inscrição no
R. G. l*.,sta medida si pôde ser
acoimada de chocante e não deixan
do de produzir da parte dos in
teressados uma tal ou qual revolta,
é altamente moralizadora. Não é
mais oportuno fazer a sua defesa,
pois ela foi amplamente divulgada,
discutida com liberdade, votada pela
assembléia dos sócios que tiveram
conhecimento prévio da sua creação
e aprovada por uma maioria absolu
ta e pelo Departamento Naiúonal
da Produção Animal. K' pois um
ditame do regulamento, que um
vez ali conservado, deverá ser obe
decido. sob pena de, mais dia menos
dias, deixarmos como letra morta
outras demais regras do R. G.

Reclamam uns que esta determi
nação só deve .ser praticada quando
se tratar de elementos de pouca

seriedade, aos quais se torna preciso
aplicar um corretivo. Outros, ale
gam que os animais identificados
e que não forem registrados, são
animais condenados e que perdem
o seu valor comercial e daí. como
conseqüência, o desinteré.sse por
parte dos negociantes de gado pelo
Registro Genealógico. A' primeira
arguição podemos alegar que ne
nhum de nós trás visivel a marca
'*falta de seriedade" e que pelo
contrário, a presunção de cada um
e o conceito que se faz dos sócios
é que todos são ótimos cidadãos
e pessoas de seriedade e honradez
inatacáveis.

Se assim pensamos, dentro do
conceito social, como determinár-
nn)s dentre os proprietários de ani
mais a .serem registrados, quais são
os que não são sérios ?

Ao segundo argumento de des
valorização dos animais identifica
dos e não registrados, podemos
dizer que o fim dos Registros Ge-
nealógicos é o de apurar e selecionar
uma determinada raça ou tipo de
animais, quer eles .sejam bovinos,
suinos. azininos e mesmo até roe-
dores. como os ratos corredores da
China e nunca, fazer crescer de
cruzeiros ou de contos de reis o
seu valor comercial.

Certa ou errada, boa ou má. essa
medida é moralizadora e .se os sócios
da S. R. T. M. entendem que ela
deve ser abolida, deverão fazê-lo
da mesma forma como foi creada,
isto é: pela aprovação de Assembléia
Geral da Sociedade e conseqüente
beneplácito do Departamento Na
cional da Produção Animal.

()uiz. .senhores diretores, respigar
estes pontos, neste relatório, por
quanto mais de uma vez tive ocasião
de ser interpelado sobre este assunto
e também porque tendo eu exigido
o cumprimento do regulamento, a

MOLÉSTIAS DA PELE E DAS SENHORAS — SIFILIS — PLASTICA DO CORPO, DA
FACE E DO BUSTO

DR. MUNIZ DE MELLO
(Diplomado pela FACULDADE DE MEDICINA DA BAIA, onde defendeu TESE, aprovada com
DISTINÇÃO — Registrado na SAÚDE PUBLICA DE BELO HORIZONTE E UBERABA).

CLINICA medica — (Tratamento moderno de todas as moléstias internas, coração. ligado.
estômago, vasos, etc.

Tratamento radical das HE^RNIAS e HlDROCE'LES, sem operação, por injeções locais
(Processo norte-americano, com milhares de curas)

ATENÇÃO — Só atende a consultas, com hora marcada, pelo telefone 1628. das 10 ás II
horas, e das 14 ás 16 horas. Preço da consulta com hora marcada

Cr.$ 30,00 (trinta cruzeiros)

RUA VIGÁRIO SILVA, n.® 20 — 2.° ANDAR — TEL. 1628 — UBERABA-MINAS
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minha determinação foi julgada com
ressalvas, havendo quem a cen
surasse.

Durante o atual exercício, con
tinuou, ainda, a mesma indiferença
ou desinteresse dos criadores pro
prietários de animais registrados,
pelo cumprimento de suas obriga
ções. Excepcionalmente, dois ou
três têm feito, em tempo hábil,
as comunicações de coberturas e
nascimentos de animais. Despre
zando. em geral, as vantagens do
Registro Genealógico, por via de
regra, somente em vésperas de ex
posição, alguns proprietários e por
interesse momentâneo, fazem pe
didos de registros, daí o fato de se
verificar ser pequeno o número de
animais registrados no município.

Durante o exercício de 1943,
excluídos os animais inscritos pela
Cooperativa Instituto de Pecuária
da Baía, cuja relação ainda não
nos chegou, foram inscritos no R. G.
ura total de 1.333 animais, sendo
respectivamente 711 do Tipo Indu-
brasil, 376 da raça Gir, 187 da
raça Nelore e 159 da raça Guzerat;
daqueles primeiros eram 67 machos
e 638 fêmeas, e das demais raças
respectivamente 71 machos Gir e
305 fêmeas; 27 machos Nelore e
188 fêmeas; 4 machos Guzerat e
155 fêmeas.

Diretamente por esse serviço fo
ram inscritos 553 animais sendo
45 machos e 233 fêmeas do Tipo
Indnbrasil; 40 machos e 64 fêmeas
da raça Gir; 11 machos e 14 fêmeas
da raça Nelore e 4 machos e 142
fêmeas da raça Guzerat.

A Sociedade Rural Brasileira
nossa filiada de S. Paulo registroil
um total de 780 animais; sendo
22 inachos e 411 fêmeas do Tipo
Indubrasil; 31 machos e 241 fêmeas
dar aça Gir; 16 machos e 46 fêmeas
da raça Nelore e 13 fêmeas da raca
Guzerat.

Foram atendidos pelos nossos Ser
viços, pedidos de 60 proprietários
de animais, do nosso Estado e de
outros.

Pelos números expostos, verifica-se
flue no atual exercício perdemos
a primazia em numero. No total
je animais registrados, direta
mente pelas nossas comissões, eram
do município de Uberaba 194
animais machos e fêmeas das
diversas raças, número este que
não corresponde absolutamente àqualidade e quantidade dos nossos
rebanhos.

E'' de se notar que em face do
atual contrato, se não houver pror-
offação de prazo, cessará dentro

^1 3 anos o registro de animais,
não ser sejam eles descendentes

INDO A UBERLÂNDIA
HOSPEDE-SE NO

PÁl_ACE HOTEL
AVEN1 DA FLORIANO PEIXOTO

de animais inscritos no Serviçíj do
Registro Genealógico c de vida num te
controlados.

Em relação ao ano de 1942 houve
um aumento no total de animais
in.scritos. Si os totais que são
de 1474 em 1942 e 13.33 para 1943,
apresentam uma diferença para me
nos de 141 animais, falta o contin
gente deste ano da Cooperativa
Instituto de Pecuária da Baía, que
deverá suprir com excc.sso essa di
ferença.

Tendo sido criado no Estado de
S. Paulo um serviço de Registro
Genealógico da raça Gir, cuja
coexistência com o nosso, não 6

permitida em face do contrato man
tido pelo Governo Federal e em
razão dos compromi.ssos a.ssumidos
pelo Brasil no Convênio de Roma,
provocamos uma manifestação ofi
cial sobre o assunto. Através da
presidência da S. R. T. M. dirigi mo
nos em ofícios aos Exmos. Srs.
Ministro da Agricultura, ao 8r.
Diretor do D. N. P. A., ao Exmo.
Sr. Interventor do Estado de S.
Paulo, e ao senhor Secretário da

íS

A Divisão de Defeza

Sanitária Animal, do

Ministério da Agricultura,

possue uma dependencia
em UBERABA no prédio
da Sociedade Rural

do Triângulo Mineiro.

Atende, por intermédio da

revista 2EBU' qualquer

consulta dos srs. fazendei

ros, possuindo vários me

dicamentos para o gado.

A^rriciill ura <!<> mcsiiio h.staclo ®
infelizmente mmliiima resposta
carater documental ol)tiv(Mnos. So^
l)r<*sisle pois, ainda, e a nosso pesu^'
esse ma! «'star para os serviços
R. (;. das Raças Bovinas de Origí"^
I ndiaria.

Durante o ano, recebemos pf**"
força do nosso cont ra to a subveiiÇ^^
cio (ioverno Federal no total
C.rS 20.()00,()<í.

Foram publicados nn imprensa
as listas dos animais registrados nO
ano de 1942 e no 1.' semestre <4
1943, sendo (|ue acpieles o fora
também cun opósculo.

Foram dispcmdidos «uii
dcí noNos livros, coii.servação
matcírial, assistência técnica, ain^
giiéis, pcv-^soal administrativo,
blicidades e outras demais despesa
o total de Cr$ 34.384,70 a receita
arrecadada iiudiiida a subvenÇí
foi de C:r$ 29.040,00, dos quais
Cr$ .5.884,00 foiam cr<»ditados ^
S. R. T. M. e correspondem^^
porcíentagens cont ratuais recebida
dos serviços filiados. O balance ̂
do inov iimmto financturo se acH ̂
em ap<mso a este relatório e demni^^
Ira um saldo em dinheiro deposita
de Cr.$ 46.859,.50 além de
22.269,70 de diversos créditos
reííeber.

São, senhores diretores, cm linhas
gerais o que me ocorreu expaJ^
declarando dc ante-inão estar
vossa disposição ou de qualqne^
interessado, para fornecer os
clareeimentos que se tornarem
cessários. Ao encerrar este relatório
cabe-me agradecer a confiançn» as
gentilezas e atenções com que sem
pre esta diretoria me acolh®^^ ®
também um agradecimento a todos
os que desta 011 daquela forioa,
cooperaram com o seu esforço,
balho e boa vontade em au^diar
os serviços do Registro Genealógico.

Uberaba, 31 de Dezembro de 1943

(a) Liídnio U.riiviiiel Ratto

Diretor

18 2EBU'
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F\o alto - DRPiGAO
e  Ff\KIR, os dois
principais chefes do
plantei GIR da Fa
zenda, da marca V/R.
Pelo primeiro foi re-
geitada uma oferta de

400 mil cruzeiros,
ha pouco tempo.
F\ direita - O mes

mo D R F\ G n O ,
visto de lado.

IV A FAZEIVDA

CÁMPO ÁLEORE,
IE: 3^ ±

Um antigo centro de indústria
agro-pecuária, de propriedade do
Gel. BELIZARIO RODRIQUEg
DA CUNHA, adeanta-se na criação
de gado fino das Raças Indianas.

O

De uns poucos anos a esta
parte, a pecuária araguarina no
tocante ao gado fino de criação,
à base das raças puras indianas'
se tem desenvolvido notavel
mente, já se encontrando ali
numerosos núcleos de seleção

.Con.l„o á pAg. seguinte)

%



Ainda liá poucos dias tivemos
ocasião de visitar um dos seus
principais planteis, quasi nas
divisas do Estado de Goiáz, si
tuado numa gleba de terras pri
vilegiadas de mato e campo, re
almente propícia à criação.

A FAZENDA CAMPO

ALEGRE

Esse núcleo de seleção das
raças indianas, já bem organiza
do e possuindo um grande re
banho que, de ha seis anos para
cá vem evoluindo da criação de
gado comum para corte, até os

especimes puros oriundos de su-

ft # W

À •

' > . ;

m% e CftSlO

cessivas compras de bons repro

dutores e das produções obtidas
destes, na raça Gir e no tipo
Indubrasil.

O trabalho de seleção, na Fa

zenda Campo Alegre, inicia-se
jesde a completa separação do
gado, em vários retiros, de acor
do com o grau de apuração
cios diversos rebanlios que, so-
niados, atingem a cifra de 1.000
rezes de criar, excluido o gado
cie corte, sendo que .300 de gado
realmente fino.

\ séde da Fazenda Campo
Alegre, de propriedade do cel.
Dclizário Hodrigiies da Ciiniia,
dista da cidade de Araguari.

27 (|uilônie( ros. estando
situada à margem esipierda da
rodovia «pie liga essa cidade
iiiiiiídra a (íoiimi.).

São HOti ahpieires. dos ([uais
a metaíle de invernadas em cul
tura de jjrimeira e, alem destas,
algumas matas. A séde da
fazenda possue excelentes ms-
talaçcães para as indústrias de
nianteiga, de aguardente, de fa
rinha, etc. e é nela cpie se abriga
o gado leiteiro.

- Irt

mLmãèmmm
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«4 ta, de 20 meses, e principal fi

gura eiilre os garrotes.

CASIXO e FAROL — Dois

outros garrotes da marca A R
com a mesma idade, cliitinha
de vermellio e mouro roxo.

PALER:M0 — é outro excelente
futuro reprodutor, este oriundo
de Barretos e da mesma idade
dos últimos.

Todos eles sào uiu bom atesj
tado para as crias e futuras
u'ias da Fazenda Campo Alegre.



Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Rua C— M— Borges, 34 UBERABA Telefone,

Fundada em 18 de Junho de 193ã — Concessionária exclusiva para iodo o lira.sil, do
Registro Genealógico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e (iiizeraí — e do
tipo Indubrasil, de acordo com o contrato lavrado com o Ministcrio da .\f/ricnlliira.

Telefone, 1590

DIRETORIA DA S. R. T. AL

PRESIDENTES HONORÁRIOS

Dr. Getulio Dorneles Vargas
Dr. Fernando Costa
Dr. Benedito Valadares Ribeiro
Dr. Bento de Abreu Sampaio Vidal

diretoria (*)

Presidente - Dr J. S. Rodrigues da Cunha
Vices. Alberto Martins Fontoura Borges

dr. Alfaio hurlüdo Wujies
Secretário Geral - Celso Rodrigues da Cunha
Secretários: AnL Joaquim Barbosa da Silva

Hermogenes Ferreira Borges
Tesoureiro : Antônio Alcarraz Pires

I  conselho ADMijsjjgpj^^rpjYQ
i Lamartine Mendes dos Santos
Licinio Cruvinel Ratto
Arthur de Castro Cunha
Ronan Martins Marquêz
Rodolfo Machado Borges

SUPLENTES
Eabio Máximo Junqueira
Mario de Almeida Franco
José Duarle Vilela
Guiomar Rodrigues da Cunha
Edmundo Borges de Araújo
j^gnaldo Praia
\jidelino Borges de Araújo
Joaquim Machado Borges

•

CONSELHO fiscal

^ F. de Moura Teles
j^j. Silverio José Bernardes
Ovidio Nogueira

m
Sédc própria da

Soriedadc Rural do Triânaiilo Miiioiro

Registro Genealógico das raças bo
vinas indianas e do tipo Indubrasil

Diretor — Licinio Cruvinel Ratlo
Secretário — José Rodrigues Calheiros
Tesoureiro — José Duarle Vilela

CONSELHO TÉCNICO

Guiomar Rodrigues da Cunha
Delcides Cruvinel Borges
José R- Calheiros
Jorge Crouseilles de Abreu
(*) membro.M da Diretoria e ('.onseliios eao

ou reeon<Iuzi«los, á excepçao do 2 " ̂ íce-prcsidente»
eleito para o biênio 944,'IS.



Aprc.^^ciit-unos iicslas páiriiuts
alfrumas cias principais fifíuras
(Io tnafíiiífico plante! cie cria(,'ão
(Ia lía(.'a (Jir, na Fazenda "Santo
Anlonio". de propriedade do
criador, dr. Benjaniin Ferreira
(íuiniarães Aeto.

A fazenda "Santo Antonio"
é inn inodêlo de desenvolvimento
afíro pecuário da nífíião, aclian-
do-.se sitaiada a 12 (fnilcámotros
da florescent.e cidade de Ta((na-
ritiiifía, na Ai'ariK[narense, a I I
de (jiiaríha e 20 de .faboticabal,
à inarfícni da Faniista.

(0»nclii«' á pa^. Kffítiinl*')

O Rebanho GIR da

Fazenda Sto. Antonio



Pensamento

20 iin-zfs. um

dos r<-stTvas

Soberano

;{ 1/2 an<»s,

filho «io .Maxixí- II

r*; i
1.

J^clos notáveis cspcciinos <1'"^
iliisirain c.slas páuiiias,
avaliar o eiitiisiasino e o caii'\'"^
(jiic o (Ir. Bcnjamin Fcrif"'^
Càiiinarães Neto dispiMisa à
planlcl cl(i sel(!(_'ã() (juc, sein
é dos mais apurados
ivfíião do Instado de São Paido.

A CRI.VÇÀO

Para as suas atividades
agricultor e criador de gado
da Ba(,-a CJir e de exccF"^'^^^

Torpedo

3 1/2 anos,

filho de

Gaiolão
t, •foi-ss'* .

•A ' ' -*-• . 4. V

.G . ■



Denunciada

^-'X''V'.
AásIMr^ Mexicana

cavalos " l\raiiííal«''íía", dispõe ele
fio 350 alc[ueires de terras de
primeira ffuaiidade, ein que se
contam 320 cabeças de gado
Gir fino e 10 exemplares Maii-
«•alarga de bom sangue.

AS CULTLRAS

As cuUuras desenvolvidas na
Fazenda "Santo Anlonio", são
em maior escala, a do algodão,
a do café e a de cereais.

r  ' • .•

Florisla

fx

*'JÍ

V,

.#

. ...^52,^* . f
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Um grande e escolhido lote

de bezerros marca "Ancora"
.oooo;o jc
:5co3:oo:z
orco; jrt

A SER APRESENTADO NA X.a EXPOSIÇÃO

Há tempos, já, em sua Chá-

ira Modelo, no perímetro ur-

ano desta cidade, o grande

'iador de gado fino, das raças

ir, Nelore e Guzerat e do tipo

idubrasil — snr. Antonio Ma-

lado Borges Júnior, (o Borgi-

bo como é mais conliecido nas

»das pecuaristas desta região),

em preparando um magnífico

e grande loto de bezerros juiro

sangue Gir, para ser apresentado

aos visitantes e compradores (pie

comparecerem à X.^ J-^xposiçao

Agro-Pecuária de Uberaba, d(!

1° a 8 de Maio prciximo.

Os bezerros em questão, 30

maravilhosos exemplares de ex

celente "pedigree", garant:ido pe

la assinatura do dr. Moacir Aze

vedo, um dos criadores da afa-

mada marca ANCORA, vem

sendo cuidados especialmente

para a sensacional apresentação;

em modôlo, a que

nos referimos acima, estancia

instalada, dentro dos moldes e

do moderno capricho norteanie-

ricano.

Sera uma divertida e provei

tosa visita a quantos criadores

estejam presentes a essa próxima

X.a Exposição Agro-Pecuária de

Uberaba, novo êxito para a S.

R- P. Al., (fuando a([neles fa

mosos bezerros, de. ([ue apre

sentamos três exemplares, esta

rão á venda.

O proprietáriíj — siir. Antonio

Machado Borges Jr., estará à

disposição dos interessados em

sua residência nesta cidade —

Hotel Ríígina — Fone 1.591.

26 ZIHUU



o BEZERRO QUE CONVERTEU

UM INDUSTRIAL EM CRIADOR

O qiiaiilo <lt' al «'• priiiri-

Xjalmentc. os lucros corlos e

allaiueiilc compensadores <iue a

criarão de ^ado fino <las raças

indianas vem proporcionando ao

fazendeiro. |êm eonv«-rlido a

espírito de aventura, efetjiou.

ha tempos, um nefióeio comple

tamente estranho às suas ativi-

«lades. adquirindo ao snr. Lamar-

tine atendes (o firamle criador

que ajudou a ensinar o Brasil

até então, principalmente para

não se deixar vencer pela lenta-

cão de vender o garrolinho. a

que já se afeiçoára e pelo qual
recebia constantes propostas.

K é assim que vemos hoje o

h-wir^

.é\ ^5  k" ■'í ^í!>^5-Ví
^  ̂ .. íV vrfví"-*K Hsísc'  \--k-

1  - ^*7^,-' . í-vi. 'pjjv {• ífflíMrTR.

.V A' iÍ£í.;í :•

O touro "Canadense", filho do famoso "Canadá I" e de propriedade do snr. João Cicci.

quasi totalidade daqueles que
as tinham soh reservas e, ainda,
eram os seus adversários, não
se contando as centenas dos que
trocam da profissão para abraçar
tarefa tão lucrativa.

Entre tantos outros desses a
que, pur tiltimo, nos referimos,
conta-se o industrial, snr. João
Cicci, figura realmente conhe
cida nesta região.

Atraido. como muitos, pelo

JAN.-911

a gostar do zebú), um bezerro
de bom sangue, da raça Gir.

Com a rápida transformação
que o animalzinho vinha fa
zendo à medida que ganhava
idade, causando real admiração a
quantos o viam, o industrial se
foi entusiasmando com aquela
criação singular, a tal ponto,
que chegou a pensar em realizar
uma criação intensiva, deixando
de lado as suas atividades de

industrial João Cicci entregiu
as suas novas atividades de cria

dor de gado fino da Raça Gir,
tendo o seu plantei instaladc
na fazenda "São Felix", no Mu
nicípio de Veríssimo, e do qual
é chefe o hezerrinho comprado
a Eaniartine Mendes, hoje o
touro "Canadense", cuja pro
dução deste ano, em sua maior
parte, já se acha vendida.



ísta é a marca que oaraote um bom produto

marca registrada

o SAL MEDICINAL TUPI
Composto de elementos jamais encontrados
em produtos de idêntica aplicação, dá aos
animais em geral Saúde, Beleza e Vitalidade,
proporcionando resultados maravilhosos co
mo preventivo da terrivel Aítosa, combate a
batedeira dos lei.ões e o curso dos bezerros.

O FORMICIDA TUPI
Liquido ou em pó, há vários anos vem se
impondo pela sua eficiência.

USAR OS

PRODUTOS químicos TUPI"
É SABER DEFENDER Q SEU PATRIMÔNIO'

distribuidores para todo o brasif.

OKaUnJha. & Qixi. tCtcLa..
Praça, da Sc, 96 - 1,° Andar o

SÃO PAULO

Caixa Postal, 3494

28 ZEBU,



Fazenda da Pedra
Sclecioiiack) rebanho cia Haga (iii'.

oriimcio cios í:raiKÍc\s laçadores

Pombinho e Rajá, dc> propr. de

Ykente Evangelista dos Reis
AIlMídPIO DE LEOPOEDINA

PIACATÜIIA - Esf. do I^fiiias

Ao íilto - "Gilinha"] de 3 ano.^ • AVIÃO, eom
oito. filhos do famoso reprodutoi' Pomhinho.

Ao lado - "Maravilha", filha do laçador Raid.
do Est. do Rio.

BANCO DO R A S 1 L S/A
RUA ARTHUR MACHADO, 23 — UBERABA

TKLKFONlíS ~ GKRFNCI\ - 1-7:22 — JH)RTARIA - 1-071

DKROSrrOS — empréstimos — CAMBIO — CUSTODIA — ORDENS DE PAGAMENTOCobranças

Taxa das Contas de Depósito :
Populares (Limite de Cr.$ 10.000,CO),
Limitados (Limite de Cr.$ 50.000,00).

(Sem limite) -

40/0 a a.
3°/o a. a.

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO DEPÓSITOS DE .WTSO PREMO

12 meses.

6 meses.

50/0
40/e

a. a.

a. a.

90 dias
60 dias
T' 4°/®

3H°/®

41^0/0 a. a.

a. a.

CONTAS A PRAZO FIXO, COM PAGAMENTO MENSAL DE JUROS :
6 meses. 3^0/0 o. a. 12 meses,

matriz : — RIO de: jane:iro

4>^o/o

agencias em todas as capitais DOS ESTADOS E 1>R1NCIPATS PRAPAQ nn ni-o
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PaTs E dS TxTIrwr

— CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRLAL — Empréstimos a lavradores para custeio de e„,re r
monto agro-industr.aL Empréstimos a criadores para melhor.a dos rebanhos. Empréstimos a indústrias, para 7mpTiaçOo de sua ipa^
relhagem e compra de matéria prima. ' ampiiaçao ne sua apa

— LETRAS HIPOTECÁRIAS

As letras hipotecárias emitidas pelo BANCO DO BRASIL, dos valores de Cr$ 100 00, Cr$ 200 00 Crí'iOO 00 CrS 1 000 00e Cr$ 5.000,00 —. Por garantia: — os iinúvcis hipotecados, u,"v, v, .p v,uu, t^rj 5UU,uu, i..rf 1.0üU,uu
o fundo social, e
o fundo de reserva.

São emitidas ao prazo máximo de 20 anos e liquidavcis por via do sorteios anuais.
Seus juros, de S»/» ao ano, pagaYcisporineiode cauções de 6 em 6 mêses, em 31 de.Ianeiro e 31 jp Julho de cada

Preferem a quaisquer títulos de divida qmrografária ou privilegiada e podem empregar-se •
— Lm fianças a Fazenda I^ública v, i & i cc.
— Fm fianças criminais e outras
— Na conversão de hens de menoies, orfãos e interditos c
— No imgamento dos juros das prestações dos empréstimos em letras hipotecárias concedido pelo Banco.
S.ão negociáveis em qualquer parte do tcrrilóno nacional e cotadas em Bolsa.

ano

com

JAN. - 911 29



^ UBERABA 7
A maior expressão de desenvolvimento do interior brasileiro, com :

40 Mil Habitantes - Ótimos Serviços de Agua, Força, I.iiz;

Esgotos - O Maior Centro Pecuário tio País.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estatlos de

São Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

São Paulo, e delas Equidistante,

é a situação ideai para o estabelecimento de qualquer

que seja a sua indústria.

ESTABELEÇA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM

POTENCIAL HIDRO-ELÉTRICO QüE FORNECERÁ O

departamento de eletricidade
Distribuição : rede de alta tensão : 6600 VOLTES

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: Í200 A ÍIOO

taxa domiciliar : qe í700 A J500.

BAIXA TE:nsÃO :



CONSTRUÇÃO DO SILO

cerais

a) - <-apacidado dos si[os.

JAK. - 911

Por LANDULFO ALVES

e M. TELES DA SILVA

Seria demasiaiio loiiijo apreciar
aípií a consi rii(.'ã<) do sihj em todas
as suas i)arti(uiiaridades.

Para o deseinpeidio do tal tarefa,
rpie ademais escapa à nossa alçada,
leriamos necessidade de muito es
paço neste pequeno trahallio, além
íle uma série de desenlios e cálculos
iinprescindiveis à clareza da nossa
exposição.

Limitar-nos-enios por isso. à apre
ciação dos fatores essenciais na
construção do silo, particularmente
do tipo norte-americano, elevado
ou alierto ao solo. Os interessados
nesse fíéntíro de construção poderão
ter um grande auxílio nas plantas
oficiais do Departamento iNacional
da Produção Animal, que se acham
anexas, como poderão recorrer ao
próprio Deparlaineiilo citado pa
ra qualquer informaçãt) ou
rlareciineiilo a respeito.

Na construção <le um sil„
o.scolliido o tipo a adotar, „
ponto fundamental a decidir é
a extensão de seu diâmetro.
eapaci<lade total <le um silo
pode ser superior às necessidades
do ahaslecimenlo forrageiro de
uma fazenda; o seu diâmelrt>
porem, deve ser sempre relalivò
ao número mínimo de animais
a receberem, diariamente, a si-
lageni nele preparada.

Itstc é um dos pontos funda
mentais na construção e no
dos silos, pelo que para ele pediinos
toda a atenção do interessado.
A "-xplioação se encontra no sg,

guinte fato:
A camada de silagcm <?xposta

ao ar num dia, deve ser reliradq
no dia seguinte. I^^so porq,,^,
susceptível como 6 a silag(;rn de
alterar-se ou entrar em Potrefaç^Q
pouco depois de expo.sta ao gj.'
a parte que vae «endo expog^ '
pela dosoarga do "ao deve
demorar mais de 24 lioias sem
distribuida ao gad"'^

Dra, este perigo A''.
apenas na superfíci" exposta, nia„
até certa profundidade onde o
pôde penetrar, facilin""''®- clarq
<iue, para se evitar tal perigr),
preciso que toda a camada atirigidjj
pelo ar, em toda a sua espessurg
seja descarregada diariamente.
esta camada, .seg"""® ''^tudos,
levados a gfgito, 1' '"'^^'into,
deve ter qm míliil"" ' "'''"tiing.

;0rfl iW K -1  IA-:
! 1 •- .1

I ros de espessura no in\eruo e de
7..") cenlímeh os no ; lu ão.
E' evidmite (|ue. setido a ("spessura

da camada a s(> descarregar diaria-
rnenle. um fator fixo. ohrigatéirio.
como se depreende do exposto,
(tuanto maior for o diâmetro do
silo. maior o volume de silagem
a descarregar por rlia. lí' claro
que csti> material de\e ser todo
a[)rovcilado pelos animais.

\ ejamos um exemplo, com o
auxílio das tabelas seguintes, tabela
n. 1:

fim rebanho de .70 vacas con
sumindo 1 t quilos (h* silagem poi"
dia e por cabeça. eorres[.Kmde a
um silo de .>.1 de diâmetro paia
o consumo durante o inverno, quan
do se de\e (lescarregar uma camada
de ,ã centímetros de espessura, no

mmm

-Sifo de concreto ern construção,
oton-sg as fôrmas que se não podem

dispensar.

h. essa camada corresponde a
í>84 (tuilos por dia. aproximadann^n-
te que é o de que carecem as .ãO
vacas, consumindo 14 quihvs por
cabeça, diariamente.
Vejamos agora ein que daria

a  iiiobservâneia deste preceito:
para alimentar .ãO vacas, são
precisos 681 quilos diários ou
um silo de .vm,l de diâmetro

miiiímo. Suponhamos que. em
logar de adotar este diâmetro
fizesse o criador, para as suas
•ãt) vacas, consumindo cada uma

os mesmos 1 I quilos por dia.

PAULI POLI

iii



uni silo <le 6,0 clc diâmetro. Serie

este o resultado:

Ferragem necessária por
dia para as 50 vacas. . 684 kg

Ferragem que deveria ser
descarregada de silo de 6
ms. de diâmetro (camada
de 5 cent. de profundi
dade) 9.36 kg.

Diferença para mais . . 252 kg.

Importa em dizer que o criador
seria forçado a retirar do silo.
diariamente, 252 quilos de forragem
a mais do que a necessária à ali
mentação de seus animais. Não
o fazendo, veria a sua silagem se
alterar de dia para dia, acabando
por ministrar aos seus animais um
produto de máu cheiro, em começo
de putrefação e, consequentemente
de valor nutritivo reduzido. E'
esse fato, aliás muitas vezes repetido
entre nós, que ia dando causa ao
fraca.sso do emprego da silagem
no nos.so meio. Daí a importância
de ser, sempre, o silo construído
de modo que o seu diâmetro
esteja em relação direta com
o numero mínimo de animais

a se alimentarem da silagem
nele preparada. Digo com o
número mínimo de animais por
que um maior número poderá, na
turalmente, receber a silagem aí
preparada, sendo que, em tal caso,
será preciso que uma menor quan
tidade de silagem seja distribuída,
por cabeça e por dia, para que
possam os animais contar com essa
reserva por um período igual àquele
visado no primeiro caso.
As tabelas seguintes, publicadas

pelo Departamento da Agricultura
dos EE. Unidos, mostram, de modo
pratico, a relaçao entre os diversos
fatores que devem ser considerados
na determinação das dimensões de
um silo.

Como a massa ensilada é mais
susceptível de alteração no verão
do que no inverno, a relação entre
o numero de animais e o diâmetro
dos silos destinados ao abastecimen-
to no inverno, é diferente da dos
que se destinam ao abastecimento
na época do verão.

Dai a necessidade que encontram
os norte-americanos de organizar
duas diferentes tabelas, uma para
cada um desses casos, sendo que,
na que dá o diâmetro do silo a
se descarregar no inverno, essa di-
niensao e calculada na base de
unia camada de .o centímetros de
espessura a ser descarregada diaria
mente, e para os silos destinados
ao abastecimento de verão, o cálculo
se baseou numa camada de 7,5
centímetro.s a se retirar por dia.
Como, porem, não era possível

calcular uma tabela para cada tipo
de silagem, em virtude da densidade
variável segundo o tipo considerado,
resolveram o.s norte-americanos to
mar a silagem de milho como padrão,
servindo de base para a silagem
de qualquer outro tipo.

'JAcUaiidO'-o^ Á/Q, oxui ÁÜMa

dia dia ái.<ycL
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Tendo em consideração esta cir
cunstância e, mais ainda, a de
variar a densidade de um mesmo
tipo de silagem segundo a profun
didade da camada considerada, to
mou-se uma média de 6.50 quilos

por rii<'lro <'iil>ii*o, paiai a densi
dade (Ia silagem em geral.

Eoi. pois, de acordo com este
fator (pic SC organisaram as tabelas
a que nos rcfciimos c que se vêm
abaixo:

TABELA N. I

Relação entre o número tie animais e o iliâmeiro «le um silo, para
abastecimento de silagem no período de inverno, sendo de
5 centímetros a profundidade da camada descarregada diaria
mente, na base de 6.50 ks. por metro cúbico de silagem acamada.

NUMERO DE ANIMAIS RECEBENDO,

DIARIAMENTE, E POR CABEÇA

Diâmetro

interno

do silo

Quantidade
(le silagem
necessária

por dia

18 quilos 14 quilos 9 quilos 7 quilos Metros Quilos
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Assim. ])()!• ('xomplo, nm criador
possuindo um rebanho com i2 vacas
deseja construir um silo com capa-
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Por meio destas 3 tabelas, poderá
qualquer interessado determinar o
diâmetro e a altura da coluna de
silagem que deve preparar para a
necessidade do seu rebanho.
Como esta coluna de silagetn

não pôde jamais ser da mesma
altura do seu depósito ou silo, em
virtude do acamamento da forragem
verificado em maior escala, nos 3
primeiros dias após a carga do silo,
deve este ser construido com uma
altura pouco superior àquela que
deve ter a coluna de forragem após
a fermentaçàm. Este acamamento
dá logar a um espaço livre na parte
superior do silo, correspondente a
cerca de 1/6 da coluna de silagem.
Por este motivo, resolvemos ane

xar à última tabela a coluna que
lhe fica à margem direita, dando a
altura total que deve ter o silo
para cada altura da coluna de
silagem constante da mesma tabela.

IfJ —■ Tamanho.

Deve haver um limite razoavel
para a altura dos silos. Um silo
excessivamente alto não só terá
a  siia estabilidade ameaçada
pelas grandes tempestades,
como é de construção mais cus
tosa, além de requerer um motor
mais potente para o seu carrega
mento. Um tamanho médio, nos
Estados Unidos, para silos elevados,
é de 4 a 6 metros de diâmetro
para 9 a 15 metros de altura.

Um grande ponto, entretanto, a
considerar na construção dos silos
cilíndricos, elevados ou abertos ao
solo, é a vantagem de uma grande
altura ou profundidade para um
dado diâmetro. Uma bôa relação
entre estas duas dimensões é a
que dá uma altura corresponden
te a 2,5 a 3 vezes o diâmetro.
E' assim que um bom silo de
3 metros de diâmetro deve ter
7,5 a 9 metros de altura; um
de 6 metros de diâmetro deve
ter 15 a 18 metros de altura.
Esta é a relação que aconselha
mos.

A vantagern de uma grande altura
sobre um diâmetro dado, resulta
do fato de que, quanto mais alto
fôr a coluna de forragem, para
um mesmo diâmetro, melhor se faz
o acamamento e, por conseguinte,
mais se expele o ar que ocupa os
espaços entre as partículas dessa
mesma forragem. E, como de acordo
com o í"®. ^'mos nos princípiosfundamentais da ensilagem, a au-
gência do ar e a condição essencial
ao pr6P't''o de uma bôa silagem,
ê claro qae os silos construídos de
modo a evitar o mais possível a
presença do ar, melhor produtoprepararão. "High silos gjve tlie
jjcst average qualit y of silage" (os
gjlos altos dao a tneibor qualidade
média de silagem), diz um agrosto-
jogista norte-ameritmrio.

Áléni disso, quanto maior a
altura, maior a compressão e.

pí)r coii.segiiiIIte. maior a luipa-
cidade do silo. D'aí o fato de se
afirmar que os silo cilíndricos s.ão
de maior capacidade que os de (pial-
qiier outra fôrma, de dimensões
correspondentes, inclusive os de sec-
ção polígonal regular. 1*.' que, nesses
os ângulos impedem um ai-amanien-
to perfeito, de riiie resulta uma
menor cornpress.ão e. conseíjuimte
mente, uma menor ilensidade do
produto.

Por esse mesmo motiso de\e a
SLiperfície interna, vertical, dos silos
ser completamente lisa. dc modo
a não impedir o acamamento da
fíirragíun (]ue se comprime, nas
camadas inferiores, pelo peso das
camadas si;p ■riores.

Montagem de um tilo de
jerro zincado.

*0 Número «le janelas.

E' este um ponto (jue deve ser
melhor compreendido pelos interes
sados brasileiros, na construção dos
silos elevados. A idéia de economi
zar a construção de 2 ou 3 janelas
leva-os, quase sempre, a dar um
espaço excessivo entre esses vãos,
E' um grande erro que urge
corrigir ou evitar.

Corno é fácil de ver, a função
das janelas, no silo eIc\ado, só
se manifesta na desc

na descarga da sila.gem ipie a in-
i'on\ cnicncia do excessivo espaça
mento das jamdas se manifesta.
Nivssi' traliallio é de importância
capital ipie o operador não preci.se
despender grande esforço para atirar
fóra do silo a silagem necessária
pela niaidiã e à laide. Ora, como
\eremos adeante. a descarga deve
si-r feita por camadas horizontais
paralelas, portanto. Para rpie esse
método, <!<■ qu«' .s»* não pode
pr«-.sci ml i r, seja l igorosamcnlc pra
ticado, é piaa iso cpie a pc.ssou en
carregada da descarga encontre coiu-
plida fai ilidadc para tanto. E'
claro que a não encontrará se fôr
forçada a atirai' o material cnsilado
ipie se acha mais longe da janela
r-orrespondente e de uma profundi
dade superior a um metro. Eor
outro lado. o seu esforço será gran
demente reduzido, se a descarga
lôr feita, de uma profundidade in
ferior a um metro. Resulta, no
primeiro caso. (pie, para poui>ar
o seu esf(âr<;o, o operador procurara
airastar a forragem «pie deve des
carregar, para um ponto mais pró
ximo à janela, descarregando, colono
sempri' se dá, por desidia, negligen
cia ou indiferen(;a à héia marcha
do sci vi(;o, um xoluinc de silagem
super ior ao reunido, o alinr">do,
portanto, a camada imcdialainente
infer ior à (pre de\(> sair naquele
dia. I''ica assim a descarga cada
\ ez. mais sacrificada, pois, .scrnpre
cpie não l(âi' feita em cainnnns
paralelas e com espessura regalar,
dá logar- a alter-ação, na cornposiçau
do pr-odirto, <pie logo é invaaulo
pelos holor-es e hactérias dc palre-
fação. Par-a melhor (xunpreensao
desse ponto, r'ecomendamos ale'tara
do capítulo solire pri iicípios Uui-
dameiilais.

Urna < islâiicia rccoincuo"*'.
entre as janelas é de 1 mctro- P'^''"
este espaço adicionado ao corUj^
pondente à altiir'a do própr'0
imediatnmente inf(M'ior, qne
p(')de ser aher to senão qiian'!^^ n
camada a descarregar alcance nm
nivel iirfcrior ao de um plano ho
rizontal (pie lhe passe pela
média, dará um totiil dc C(n'C'* '
1,30 profundidade máxima para n'h
fácil serviço de descarga.

(Juanto às (li tiieiisõcs do
ou janelas, achamos razoavel
largura de 0m,.50 para uina alh"^'
de Om.hO.

Ainda pela necessidade dc
ceptar, o mais possivel, a cnP^^
do ar no silo, depois da sua cai>'"
um cuidado especial deve se cxcrO
na construção desses vãos, como i'
príápria peça de madeira ou k'
formando a portinhola ou jant'
que deve ser perf(^itamente ajusfh
ao respectixo caixilho.

(leralmente se aconselha a dl-'

salvo urna pequena ahertnra na
parte superior, feita mesmo na in
clinação do teto, por onde -^c 'az
o carregamento. E é exatamente

scarga deste, pensa de um (piahpior dispositix
(pie force as janelas de encontre
aos eaixilhos. Achamos, porem
(pie. para uma melhor segurança
nessa junção, é- indispcnsax'cl um
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pui afnso de cliaiiiiida oii iiina cspácii'
(li; laramcla de ferro ou madeira

(pie se foree solire um piauo ineliua-
do e.oloeado em cada borda vertieal

do vão.

Ksla laramela ou a alavauea do

parafuso oferece uma l)ase de supór-
te muilo ii"slsfeule. podendo, [lor
isso mesmo, ser utilizada como de-

fjráu da escada que deve dar acesso
às portas superiores tio silo.

Ilá lambem o tipo de janela
eontíiiua, eoiisistiiido num grande
vão d(í .ãO centímetros de lar;;o
com uma altura eorresj)ondeute à
altura do silo. menos a parte eons-
triiida abaixo do nivel do solo. e
uma parte pouco acima do nivel
do solo, correspondente ao batente
da última janela, nos silos de vãos
separados. Esse grande vão é
guarnecido por fortes caixillios, apa
relhados de modo a receberem as
taboas das janelas que são embuti
das umas nas outras, horizontal
mente.

Itsse tipo de janela contínua é
mais usado nos silos de inadeira,
podendo, (-ontudo, ser utilizado em
qualquer outra classe de silos ele
vados. Torna-se, entretanto, in
conveniente a sua aplicação nos
silos em cuja construção não se
dispense a amarração de ferro, como
(. o caso dos silos elevados de
concreto e de tijolo. Têm, ainda,
as portas contínuas a desvantagem
de se não poderem fechar coni-
plctanieiite, com a mesma facili
dade com que se o consegue nos
vãos distanciados.

]Va construção das janelas, espe
cial cuidado deve ser tomado no
s(mtido dl! evitar um ponto fraco
de que venham resultar fendas nas
paredes do silo, por onde penetre
o ar. motivo pelo qual, nos silos
de tijolos ou de pedra devem as
janelas ser limitadas por um quadro
de concreto.

d) — I inpermeahilidadc ao ar.

As paredes do silo devem ser,
quanto possixel, impermeáveis ao
ar. Os silos de madeira são, quase
sempre sujeitos a fendas, quer por
alguma racbadura que se xerifique
nas taboas, quer por afastamento
i-ntre estas, proveniente de um
excesso de ressecamento ou empeno.
Por isso mesmo deve a madeira
utilizada na construção dos silos
ser completamente seca. Além disso,
pódem-se evitar os efeitos das fendas
nos silos de madeira, colocando
urna camada de papel alcatroado
entre duas camadas do madeira,
quando os silos sao armados com
paredes duplas. !Vos silos de cimento
armado, deve-se exitar a penetração
do ar pelos interestícios de concreto,
já pela escolha de material fino
para o preparo dessa mistura, já
por meio do reboco interno que
deve ser de cimento, fino e com
pacto.

Farinha de 7
Ossos

para

Gado
A falta de alimentos mi
nerais nas ferras, cálcio e fós
foro. devido ao aumento da
produção de animais para cor
te, requer um produto mineral
para completar a alimentação
dos box i los.

O cáháo e o fósforo represen
tam 75% de substância mineral
do organismo dos animais e
90% dos seus esqueletos e são

alimentação bovina. Torna o
gado forte, sadio, aumentando
a reprodução e o leite.
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No de tijolo os interestícios são
igualmente vedados, pelo reboco
interno, que também dexe ser de
cimento.

Espessura «Ia parede.

E' um fator que depende das
dimensões do silo e do material
de que o mesmo fôr construido.
Nos silos de concreto as paredes
x'ariam de 10, 1.5 e 20 e mais cen
tímetros de espessura, conforme as
dimensões da construção do silo.
Nos de tijolo varia, em geral, dê
20 a 00 e mais centímetros de
espessura conforme o material ado
tado para a argamassa. como a
própiin qualidade do tijolo.

portâinia qualquer que seja o
lipo de silo que se tenha eni
vista.

Mesmo os silos abertos ao solo,
sem revestimento interno, dexem
ter as paredes tão lisas quanto
possivel. Por isso mesmo condena
mos a pratica de se construirem
silos abertos no solo. com seção
acentuadamente trape/.oidal. assun
to este que apreciamos linhas a-
d cante.

l) — (".oherti

f) — Pat-ede lisa.

Como de passagem nos referimos
acima, a superfície Interna da
parede deve ser a mais lisa possi-

A cobertura nos silos não é im"

prescindivel. nas regiões onde não
chove na época em que se conserva
e distribue a silagem. Onde qnci
que chova, porém, nesse período-
e  indispcnsaxel que o silo seja
coberto. Nos Estados Unidos en
contram-se. freqüentemente, silos

vel, sorte a não oferecer
oh.sláciilo algum à de.s<ida da
massa ensilada, que se arama
pelo sen próprio peso. Ivsta
partirnlaritlade é de capital im-

sem cobertura. Naquele país, po
rem. o inverno é sempre rigoroso.
sem cbuxa. salxo rio sul. onde st
x"crifica alguma precipitação atino.s
férica nessa estação do ano, mas
em proporção que em pouco altera

qualidade da silagem. No oeste
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e sudoeste daquele país, onde as
chuvas são raras, encontram-se
numerosos silos sem cobertura. No
Brasil não nos parece possível esta
prática senão em bem limitadas
regiões.

A cobertura dos silos requer ma
terial reduzido e barato, podendo
ser utilizada a madeira, o ferro
zincado, a telha de barro, o encera
do, como até mesmo o sapó ou
folhas de palmeira.
Nos tipos cilíndricos, o teliiado

é muito reduzido, o que não acon
tece com os silos do tipo europeu
como o que já temos construido
em Deodoro, Distrito Federal, que
só na construção das pilastras para
sustentar o telhado, na armação
de madeira e nas próprias telhas
exige uma despesa talvez corres
pondente à metade do custo total
do silo. E' esse mais um motivo
para evitarmos tal tipo de silo
no nosso meio agrícola, pois .só
a importância da sua cobertura
representa o preço de duas má
quinas cortadora-elevadoras das
utilizadas nos silos de tipo norte-
americano elevados.

h) — Tubo de descarga.

Os silos elevados não dispensam
um tubo de descarga, destinado
a canalisar a forragem descarregada
para o carro que a recebe à base

J. SCHBODEro llt
Fotografo e Cinematografista

Trabalhos perfeitos em
qualquer dos gêneros

GARANTIA ABSOLUTA

Prédio proprio á

Rua Vigário Silva

Especialidade em fotografias
sociais artisticas e aspectos

campestres.
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do silo. Sem o tubo <le descarga
seria a silagern espalbada peh) \enl->
dando logar a apreciável perda dcsl •
material, além de impedir um
trabalho .simple.s e rá[>i<lt> <le
descarga.
Podem ser fixos ou pf)rlalcis.

Os fixf)S são constriiidos do mesmo
material de que se constroe o corpo
de silo, ou simplesmente tb^ madeira
Estes são os mais baratos. < )s
tubos de descaiga fixos sao construi-
d')s em frente às jamdas, de\endo
ler 60 centímelios de largura para
63 de altura, i-spaço este suficiente
à pa.ssagem destunl)ara<;ada rle um
homem d(! estatura luérlia.
Os tubos portáteis são os mais

baratos, apresentando, contudo, o
inconveniente de se os juecoai
manusear, sempre, sendo por isso
mesmo suscetiN eis d<' se estiagaiem
facilmente. Consistem num tubo
de diâmetro superior a 1 •> centíme
tros, formado de várias partes ar
ticuladas uma à extremidade da
outra, num comprimento que. no
começo da descarga <lo silo corres
ponda à distância que vai da janela
superior à borda infcior da penúl
tima janela. Cste^ .mmpr.niento
vae-se diminuindo a medida rpii
o silo vai-se descarregando, o cpie
facilmente se (airisegue jiela desai-
ticulação das partes <pie formam
o tubo.

O tubo portátil é preso no batente
da janela por onde se estiver dep
carregando a silagem. Jior meu, t e
um gancho preso a sua extreniid.idi
superior, dotada de um receplaciilo
maior em fôrma de funil tpie rece ,(
a forragem ao sair do silo.
O inconveniente do tubo P^""

lalil de descarga está no Ia o
de não se poder, com o seu uso.
fazer uma descarga rápida da suta-
gem, que no caso do
é atirada, contra a parede < es ( .
sem maior cuidado, toca a
massa descarregada foiçai
tomar uma única diritçao. !
do tubo portátil torna-se P'^
colocar a silagem a
mais cuidadosamente, na
tubo.

i) — Escada.

1 TIOS silos
A. escada 6 indispensa\<

elevados como nos abortos
de grahde profundidade. r,,

Pódtí ser de madeira o"
A escada mais econôrniita '
triiida com o aproveitamento -
dispositivos destinados a f'"' ,
janela.á que, então, servem d<
graus, ao lado de outros
em paralelo e equidistantttW'
meio de cada espaço (Uiti'- 'f"
portas, como se observa nas pbm as
anexas. Esta prática não é nnn "
aconselhada nos silos de mad<'"r^'
cuja escada é quase sempi " ' '
de.sse rnaterial e pregada paralela-
merite à série de janelas.

Tambciii podem-se usar escadas
portáteis para os silos ele^®t^os.

mmm

L'm silo de encosta - o primeiro que
se construio no lirasil. A carga e a

descarga Jazem-se por gravidade.

sendo ipie. para os subterrâneos de
grande profundidade, este tipo de
escada é o único ipie se pode
empregar.

j) - Ivsl a bil idade <b».s silos ele
vados.

lá" assunto para o cpial chamamos
a alenç.ão dos interessados, parli-
culariiien I e (piaiido se trate de silos
de madeira. Estes, por terem a
parede muito delgada »> de material
mais fle\i\el. estão mais sujeitos
a  ((iiédas ou axarias [lela ação dos
\enl.os fortes. Por isso mesmo,
devem ser constriiidos cuidadosa
mente. sobre base de alvenaria ou
de (amcreto. deximdo a parede ser
rigorosamente \erlical e ligaila a
base por amarrações de ferro. Para
maior garantia à estabilidade dos
silos de madeira, é comum a prática
nos Içstados Unidos, de ligar a
sua borda superior a 3. t ou 8
"ancoras" craxadas no solo, cin
circunferência coiicêntrica à do silo,
por meio de arames fortes e beia
d istimd idos.
Gs silos de concreto c>u de alvena

ria, como os de lerro ou de blocos
de concreto, não estão tão sujeitos,
como os d(^ mad(>ira. a acidentes
pela tempestade, salvo quando te
nham altura exagerada. Devem,
todavia, ser construidos cuidadosa
mente. com as dimensões indicadas
pela léenica para <"ada caso.

B) p:lemi:n'I ()s e:speciais

1) — Silos eb-vailos «le tijolo.

Salvo o tipo cravado no morro,
é  talvez o tipo de silo que mais
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convém. K* (Ic Iodos o Jc maior

doraçao, exceto o de concreto, e
o mais t)aralo. K* constriiido sobre

alicerces de concreto oii de pedra,
com juntas tomadas a cimento.
Salvo quando tenha a parede uma
largura excessivamente grande, não
dispensa o cimento para rejuntar
os tijolos o que lhe garante a
estal)ilidade, mas sobretudo a re
sistência de que não prescinde, à
pressão da massa ensilada, a qual,
desde o momento da carga até que
se finalise a fermentação, é consi
derável. Por isso mesmo, o silo
de tijolo não deve dispensar a
amarração de ferro, que consiste
na colocação de um fio de arame
grosso entre cada grupo de 3 fiadas
de tijolo, preso ã massa de cimento.
Esta amarração oferece resistência
bastante ã pressão interna exercida
pela massa depositada, evitando
alguma fenda que inutilisaria o silo.
Os vãos correspondentes às portas
ou janelas, nesse tipo, são guar-
necidos de concreto, a que se pren
dem os fios de arame colocados
(mtre as camadas de tijolo, que lhe
ficam ao nivel, como se vê da planta

Nanexa. este silo como nos de

concreto ou nos de ferro, ou tun
qualquer outro cuja porta possa ser
íriiarnecida de concreto, os vãos
podem ser de forma elíptica.
E' este o material iKH^essário à

construção de um silo de tijolo
(j(. 100 toradadas, elevado:

J>edra . . . .
Tijolos
Cimento

Cal
Areia

Pedra britada

11 m

13.000

28 barricas

20 sacos

13,300 m3

1.600 m3

2) — Silos de alvenaria de tijolo
com guarniçòes verticais de
madeira e hraçadeiras de
ferro.

E' o tipo que chamamos de
*'Carlos Botelho'', por ter sido ima
ginado e executado pelo Dr. Carlos
Botelho, eminente criador paulista,
em sua propriedade agrícola situada
na capital do Estado de São Paulo.
Esse tipo que pertence à classe
dos silos elevados norte-am<M*icanos,
de que nos ocupamos acima, a
outro propósito, tem a grande van
tagem de dispensar o emprego do
eimento na sua construção exceto
no reboco interno. A sua originali
dade está no emprêgo da madeira,
em vigas estreitas e longas, unidas
por fios de arame grosso. Estas
vigas são cravadas na alvenaria
de tijolo da base, espaçadas de 50
a 50 centímetros, de modo a cor
responder a face externa da viga
à face externa da parede de tijolo.
São ligadas entre si por meio de
grupos de 3 fios de arame liso, de
3 mm. de diâmetro, trançados ou
apenas emparelhados, sendo cada
grupo distanciado do out'o de 50
a 60 centímetros e pregados nas
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\ igas de madeira por meio de gram
pos comuns para c<M-ca de arame.
Sobre a superfície externa da al
venaria e das vigas coloca-se o
reboco de cal e barro, argamassa
esta com que também é levantada
a alvenaria de tijolo.
Na parte interna coloca-s(» um

reboco de cimento de 1 a 1,5
centímetros de espessura.
A planta junta mostra os detalhes

a que acabamos de nos referir.
Examinamos o silo deste tipo

consti Ilido pelo Dr. Carlos Botelho,
no Jardim de Aclimação de São
Paulo, e verificamos o gráu de
estabilidade que ele apresenta, bem
como as vantagens que resultam
do seu emprêgo, visto dispensar o
emprêgo do cimento, o que reduz
sobremodo o seu custo de constru
ção. Por isso mesmo não hesitamos
em aconselhar o seu emprêgo, pois
a substituição das vigas que, de
tempos a tempos^ .se torne precisa,
será uma operação barata e fácil
desde que se a pratique quando
o silo estiver vasio.

3) — Silos cravados em morro
ou de encosta.

jr' este o tipo que realiza o ideal,
no q^*^ respeita ao custo de cons
trução e ao custeio do seu emprego.
Ao nosso ver, só apresenta uma
desvantagem: a de nem sempre
ser possível a sua localização próxi
ma 011 junto ao local onde se deve
distribuir a silagtmi aos animais.

(Juanto ao mais, atinge o ide
al, porque reúne as qualidades
indispensáveis aos silos moder
nos: — fôrma cilíndrica e eleva
ção acima do nivel do solo,
além da vantagem de dispensar,
quase totalmente, o emprego
do cimento e, mais ainda, o
emprego da máquina elevadora.
E' localizado à fralda de uin

morro ou à margem de uma ri
banceira ou de um muro de susten
tação suficieniemente elevado, de
modo que se pode carregar por
cima, sendo o material de descarga
recebido por baixo, como em qual
quer silo elevado, tipo americano,
dotado de tubo de descarga.
Unde não se disponha de riban

ceira ou de muro de sustentação,
em tais condiç(3es, junto do
possa ser localizado, o emprego
deste tipo pode se fazer, cravando-o
por assim dizer, na base de uni
morro ou de uma montanha, cje
modo que possa ser carregado peH
sua parte superior.

Para isso seria necessário fazei
uma abertura ciiTiilar no moiin*
em tal altura que a parte do si o
fique pouco acima do leito de uma
pequena estrada que lhe deve passar
ao lado, a qual dará acésso ao silo
para a (mrga da forrageni.
pequeno córte no morro, ao lauo
da abertura de carregamento, fir
mando uma pequena esplanada,
abrirá espaço ao movimento ( ̂
carros para a carga do silo. bem
como para a máquina corta-pa
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G respectivo motor, que devem ser
colocados ao lado (parte superior).
Um córte na fralda do morro,

ligando o corpo do silo à estrada
que^ lhe passa ao nivel da base,
dará acesso à pequena carroça que
condjiz para o estábulo, para o
galpão ou para o côclio ao ar livre,
a íorragem silada a distribuir dia-
1 lamente. — A fotografia junta,
como a planta, dá uma idéia precisa
de como se devem construir os
silos desse tipo, essencialmente útil
e prático.

E o tipo que mais aconselha
rmos para as regiões montanho
sas, por ser o que maior soma
'j® economia proporciona ao cria-
' or, à medida que lhe assegura
o. preparo do melhor tipo de
siiagem. — Esta economia será
anto maior quanto mais pró.ximo
puder ficar o silo do local onde tiver
e ser distribuida a siiagem. Podem

>er construidos de tijolo ou de
ra, não carecendo de grande

spessura nas paredes, visto que a
esistencia desta é grandemente aii-
'1 '®da pela parede do córte circular,
la terra, onde se acha cravado.

) Silos de tijolos ocos.

Sao, igualmente, comuns nos Us
ados Unidos, onde se preparam
ijolos especiais, de cerca de 20
cntimetros de largura para 2ã de
spessura, ligeiramente recurvados,
e modo a formar o círculo perfeito
uando colocados na construção.
^ amarração se faz, também, por
'leio de arame liso, sendo as juntas
ninadas a cimento e as portas
uarnecidas a concreto. Não acon-
elhamos, por ora, o emprego deste

"""

3) Silos de concreto.

ciijícrsir
te no caio If'"' ""m convenien-
entretam? ^ elevados. São,
para o no' - '''''=®.^s'^^"'ente caros,
este momo''? ""e*®' Pelo menos atéeste momento em q„e a construção
de concreto armado não está to
a canee de todas as bolsas. Todavia,
alguns Cl ladores nacionais o teem
preferido, já se achando alguns
construídos no país. Além do custo
do cimento, a sua construção é
encarecida pelo emprego de pedra
britada como pelo fato deste gênero
de construção não dispensar o uso
de fôrmas para a elevação da parede.
Sob uma base de pedra ou de concre
to, constróe-se o silo de cimento
li mado, que nada mais é do que um
jrande cilindro de parede inteiriça
rnonolitol, e cujas dimensões não
,c dev em afastar do já estabelecido,
1  re.speito, para os silos elevados.
V sua construção é feita com concre-
o a J;2:3. cin anéis construidos
ucessivãmente, com o auxílio de
:  fôrmas, de sórte a poder uma

camada endurecer, empianto se colo
ca a camada superior.

Neste como nos silos de tijolos
refratários, dispensa-se completa
mente o rebôco externo, sendo,
entretanto, imprescindivel. o relxôco
interno, não só para interceptar
a passagem cio ar pelos inlcrc.slí-
cio.s do concreto, como para ofe
recer-se ao acarnarnento da forragem
uma superfície bastante lisa.

6) — Silos de blcicos de concreto.

A construção dos silo.s de blocos
de concretos que podem ser massiços
ou ôcos, é idêntica à de tijolos
ôcos de que nos ocupamos ha fioiico.

Neste tipo, a amarração se faz
por rneio de brac;adeiras de ferro,
passando sobre cada linha horizontal
de blocos. Dispensa, igualmente,
o  rebôco externo, devendo ser
também dotado de guarnição de
cimento armado, nas portas ou
janelas.

.Sihis de ferro.

Assemeibam-se a grandes taiupies
cilíndricos de ferro. .São construidos
de chapa de ferro zincado, ligadas
por cravos, cuja extremidade interna
eleve facear com a superfície interna
do cilif"'''"- ^3o levantados sobre
base de alvenaria de pedra ou de
concreto. _
Além de nao serem de grande

duração, em conseqüência da ação
dos ácidos da siiagem sobre a
parede, e da oxidação do ferro,
exteriormente;, sãei relativamente ca
ros. Tem a vantagem de se poeieicfii
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desarmar em ((iialipier (emp-i, re
presentando por isso 11111 dos tipos
aconselliá V eis para as explorações
pastoris em terras arrendadas, quan
do o silo lenha de ser constrilido

jielo arrendatário.

«; - Silos «le madeira.

Má um grande núim-ro de tipos
de silos de iiimleira, variando se
gundo a maneira p:>r((iie este materi
al é eni|)regado na sua construção,
e as i-ondições do clima da região
onde tenha de ser construido. .\ssini,
visando minorar os efeitos da con-
gelação, na siiagem. usam-se silos
lie rnaileira de paredes duplas ou
duplo fundo, nas regiões onde a
temperatura niantem-se abaixo de
zero, por um longo período do ano.
]•!'. pois, um caso ipie não nos
interessa.

Os silos de madeira são sempre
«•onstruidos sobre alicerces de alve

naria ou de concreto, sendo im-
prescíndivcl (pic, cm continuação
ao alicerce, seja levantada uma
pcipicna parede até ceri-a de meio
metro acima do nivel do solo. sobre
a qual se elevará a jiareile de
madeira, evitando-se. assim, o efeito
da iimidarle do solo sobre aquele
material.

l-^sta altura da base de alvenaria,
nos silos de madeira, vai até 1
metro e v inte, conforme as condições
de umidade do solo.

■Sobre os alicerces de alvenaria
de pedra, de tijolo ou de concreto,
é colocada a soleira formada do
peças de madeira de x 10 c-entí-
metros de seção transversal e cerca
de ."jO a <>0 eimtímetros de e impri-
rnento. unida nas e\t remidades,
em ehanfro. e séilidamente [negadas.
Sobre a soleira levantam-se [jriiinos
ou barrotes de 30 em 30 centímetros
(Mija seção deve sim- igual à da soleira,
tendo todos o mesmo eom|)rimenlo.

.São estes barrotes embutidos na
soleira e a esta. ainda, ligados por
duas eantoneiras de fini-o. pregadas
ou parafusadas, de cada lado dos
barrotes.

No (Miso em (pie os [)'-;nir>s ou
})arr(jt(',s não [lossaiu ser da altura
que deva t(M- o silo. devem ter dois
tamanhos, em niTm(M-o igual, sendo
uns de 60 a 30 centímetros, no
mínimo, mais curtos ([ue os outros,
d(! modo (jiie se possam emendar
na extremidade superior, ficando
a emenda de um em nivel diferente
da emenda do barrote vizinho, alter-
nadarnente.

A(;onselha-.se levar os prumos ou
as partes dest inadas às emendas coin
os tamanhos (jiie todos devam for,
para ([iie sejam nivelados sem maior
esfôrço. No extremo superior rios
prumos que. até então, são presos
a  uma peça de madeira cravada
no centro do silo. eoloea-s(; o frechal
que é, igualmente, construido de
peças de madeira de .30 a 60 centí
metros de eoriqirimento para .3 X. b
de seção transversal, unida.s em
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<^luinfr()s V parafiisjulns. Para mai»)!*
^insistência do frcchal qiic ó o ponto
^nde se apoiam as **ancoras" dcs-
^jnadas a snslcnlar ou cspccar o

aconselha-se o empn'p:o de uma
"nha dupla de madeira formando
^ niesmo, de soi te que os pontos

emenda da primeira linha corr(»s-
poruiam ao meio de cada harrote
íic .)0 ou 60 centímetros que compòe

«eííunda.

'^reparada a armaçao de harrotes,
o soleira e o frcchal, tendo-se o
euidado de reservar o espaço cor-
''espondente à largura das janelas,

lado das quais os harroles
ou prumos devem ser duplos^
eoloca-se o forro que, conforme o
tipo adotado, pode ser em lahoas
embutidas, em macho-e-fêmea, ver
tical ou horizontalmente.

Ainda segundo o sistema a adotar,
pode o forro ter uma, duas, três
ou quatro camadas de madeira,
pois, pôde ter uma por fora e duas
ou três por dentro; uma por fôra
e duas por dentro; uma por fôra
e uma por dentro ou simplesmente
uma por dentro. Nos silos de
madeira, convém seja colocado um
forro de papel alcatroado, entre
as camadas de taboa, de fôra, o
que ajuda a impermeabilidade ao
ar que se não obtém, rigorosament(\
no caso da madeira pura, unida
por juntas.
O forro 6 feito com taboas de meia

polegada de espessura, postas ho
rizontalmente, embutidas umas às
outras, mas colocadas de sorte que
a emenda de cabeceira de uma
nao coincida com a linha da
emenda vizinha. A mesma cir
cunstancia de\c ser tomada em
consideração no caso de um forro
ou parede de madeira.

Para os silos de madeira, com
forro de taboas dispostas víutical-
mente, pôdem sím* dispensados, em
parte ou totalmente, os barrotes
ou prumos, que são substituídos,
no primeiro caso, por peças liori-
zontais presas às verticais e dis-
tiihuidas, de 50 a 60 centínnMros
lima da outia, sobre as quais se
picgam as taboas dc forro interna
c  externamente ou simplesmente
in tei'namente.

Quando os prumos são dispensa
dos, os forros são presos em grandes
aduelas de madeira construídas pre
viamente, à fôrma de arco de barril,
pela superposição de 2 a 4 taboas
de uma polegada de espessura. Sobre
estas aduelas são presas, vertical
mente, as taboas do forro ou parede
cio silo.

Também se constróem silos de
madeira corn uma camada de
taboas formando o lôrio, e dispostas
verticalmente, sendo neste caso sus
tentadas, exteriormente, por braça-
deiras de ferrí). cou\ parafusos d(^
chamada, por meio dos quais se
pôde afrouxar ou apertar o silo,
segundo o exijam as condições de
umidade ou cie secura atmosféricas.
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O têliiado ou cob<Mtui-a nos <ilos

de madeira constrôe-sc de modo
idênti(*o ao dos outros tipos de
silos elevados.

C.onquanto seja incon\eniente
qualquer resalto na face interna
da parede de uni silo, no caso do
silo de madeira não é fácil evitar
o re.salto, cio alictu-ce para a parede
de madeira. ICste, porém, di^e-se
reduzir ao mínimo, coiwindo seja
acabado cm rtimpa de modo a
evitar canto com a parede facilitan
do, assim, o acamamento da forra-
ffcm na parte inferior do silo.

à ação dos \entos fortes. Kis uiu
sistema que não hesilamos »mu acon
selhar e de qm» damos uma idéia
gráfica pela figura junto ipu» ia»-.
pr(»senlíi uma seção trans\ersal do
silo do ,Sr. Schaffer.

Qualqu(»r qm» seja o tipo de siU>
ch»\iido, e d(» toda a con%eniência
qiH» () fundo do mesmo esteja ein
um nivel inferior ao do >olo.
sistema trás a graiub» \antagein de
apiov<»ilar-se o (»spaço correspoinien-
le ao alicerce, que di» outro niodo
ficaria p(»rdido. abaixo do nivo]
do solo.

9) Silos de madeira e cimente» l(t ) Silos al>»»rlos ao solo.

de silo é um dos maisKste tipo .
recoim^nclá veis para <> nosso uumo.

I.. í» ........ 11
rectíii'^ ' r X •

A  sua construção e feita a s(»melban-
ça (Ia '"ixleiia co,,,
fôrro <l«> taboas dispostas lu)i iz„„tal-
incnte. Sibi o este fô, intorna-
inentc. sao proftadas cancliiras de
madeira, de a<;ao trap,.zoi,i.^| sobro
as qiiaií^ se pi<>nd(> uma camada
d,, einieolo (b; 1 a l.r, pol,.jjadas.
O fôrro de fora (p,.|a fa,-,. oMerna

dos barrotes p,,d,. so,- foito de
madeira (>" * •' telba de zinco. O
emprêpo de 'as d,, zinco, d,, tipo
usado paia lelliados. ene.ontramos
no silo eonstruidos. ba rnais de
l.ô anos. pelo S, . |.. Sehaffer. na
suü chíii^^'^/ ciií (hiritiba. 4"al
emprego, cilem do proteg(»f melhor
o silo dc' contra a ação do
tempo, ofcrecc-lhe maior n^sistência

.lá nos ocupamos das vantagens
c des\antagens desta edasse quando
nos r(»f(»rimos aos diferentes tipos
d(^ silo. Neste capítulo qiiereinos'1
apenas, apresentar alguns elementos
solue o modo pelo qual são cons
truidos.

IVidem ter a fôrma cilíndrica
como sao os do tipo norte-america
no. ou da fôrma retanfrular, qual
dranftular, ou trapezoidal como são
os do lipo uiilizailo na Európa
a) Os silos abertos ao solo nortel

americanos pôdern s(»r revestid
internanH»nte de al\cnaria de pedra^
tijolo ou concreto, reboco de
cimento, o„ pôdem apresentar
parede nua, correspondendo a sn^
perfície do próprio côrte na terra"
Kste ultimo sist<»rna tem o incon
veniente da pequena duração
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que estão sujeitos o de precisarem
ser abertos em terrenos secos, onde
o lençol d'água subterrânea passe
alguma distância abaixo do fundo
do silo. Para que se lhe possa
assegurar uma maior duração, cos-
tuma-se dotá-lo de uma borda de

alvenaria que evita a desagregação
da terra nas camadas superiores,
junto à borda.

b) Os silos circiilares abertos ao
solo, cora revestimento de concreto
ou de alvenaria de pedra ou de tijolo,
com reboco de cimento, podem ser
construidos mesmo em lugares úmi
dos. Consistem em uma abertura
no soJo, circular, em forma de
cisterna, que se reveste com uma
parede de uma vez de tijolo ou
com uma camada de .5 a 8 centíme

tros de concreto. As dimensões
deste tipo de silos são obtidas
pelas mesmas tabelas constantes
deste trabalho e empregadas pa
ra os silos elevados dos tipos
cilíndricos. A cobertura pôde ser
de telha ou de palha ou ainda de
madeira, conforme disponha o cria
dor de qualquer desses materiais,
em condições de empregá-lo eco
nomicamente.

c) Os silos abertos ao solo do
tipo europeu, cujos inconvenientes
já apontamos acima, são excavações
no solo, de seção quadrangular,
retangular ou trapezoidal, revestidas
ou não de alvenaria as paredes.
Pôdem ter grandes ou pequenas

dimensões segundo a necessidudt»,
sendo que os pequenos sãí) mais
comuns, por dispensarem a força
motriz, para a sua carga. Conforrm»
a  profundidade que dev<»m ter.
poderão ou não dispensar um re
vestimento de alvenaria ou de con
creto, com reboco de cimento. Os
silos deste tipo, construidos a título
provisório, quase sempre dispensam
telhado, sen<io o material ensílado
com palha ou com terra. Os de
caraler definitivo, porém, ii.ão
só não dispensam revestimento
de alvenaria de concreto, como

e.xigem uma cobertura que so
bremodo encarece a sua constru

ção, poi.s é sustentada por pilas-
tras de alvenaria, sobre as (juais
se coloca uma grande armação
de madeira c um va.sto lellia<lo.
como se via no.s .silo.s deste tipo
construidos na K.stação de \gros-
tologia de Deodóro, Oi.slrito Fe
deral, hoje abandonados por ini-
prestá vei.s.
Fstc incon \ cnicn t<? nfu) se? obsci N a

nos silos do lifK) cilíndrico, nos (piais
o telhado c colocado sobre a jiiópria
parede, e (' pouco mais lariro ipic
o diâmetro do piíâprio silo, carecen
do, por isso mesmo, dc fiouco materi
al que, pelas suas dimcns(">cs. f)í'>dc
ser íjbtido por baixo custo.

Por essívs a por outros motivos,
já acima indicados, não acíjiisclba-
mos, antes cond(mamos, o uso dos
silos do tipo europeu ou tipo cstni-
meira como o costumamos (tharnar.

liriiicipaliiKuitc (piando tenliam ca
ráter definitivo.

(hiando sc Iratc d(* silos de peque
na capa(*ida(b> (* dc carater provisó
rio, este tipo |)ód(* ser conveniente
a  (tucm não possa construir os do
tipo cilíndrico.
d) llá. ab'm dcstt», um outro

tipo dc silos abertos na terra,
igualiiuuitc usado na Furopa e na
Argentina como nos listados Unidos,
síuido (pic neste último país o seu
cmpii^^-go mais sc verifica no caso
(Ia silagcm dc '*cabcças" e polpa
dc bctcnabas. b.stc tipo, que se
vc nas figuras juntas, tem sido
utilizado no antigo Posto Zootécnico
dc f.agcs. apenas cum ligeiras mo-
d ificaíMâcs.

São dc scçào trapezoidal. de pro-
porçíâcs maiores ou iiuuiores segundo
a necessidade foi i ageira (pu» sc tenha
em vista satisfazer, com a silagem
neles prc{)arada. Para os silos
deste ti|)o, de ptMpiena capacidade,
lircfcrimos dar uma seção (dlíildrica,
conforme a planta junta, pois, deste
modo, lorna-sc mais facil a distri-
luiição (Ia silagcm sem perda da
sua (tiialidade. acresc(Mido a esta
eircimst ãncia a vantagem de poder-
^e eomprimir melhor a ferragem
pelo sen jii (âfii io tieso. Por esle
motivo ainda aconstdbamos. mesmo

fiara os silos longos, abertos no solo,
a se(;ão retangular ou (fiiadrangular
(seção longitudinal), isto é, a esca-
V a(;ão com fiaredes a fiique, tanto
(pianto fissoivol.

Gomo evitar o aparecimento
de doenças no aviário

1 — Não adquira aves adultas,
desde que não seja de absoluta
necessidade para o melhoramento
do seu rebanho. Mesmo assim,
ponha-as de quarentena, pelo menos
durante quinze dias. Para fazer
a "renovação'' de sangue, é sempre
preferivel adquirir pintos de um
dia ou ovos de incuhação, proce
dentes de granjas merecedoras de
confiança.

2 — Vacine sistematicamente
todas as suas gerações novas de
pintos.
3 -- Evite que os engradados,

ao voltarem do mercado, sejam
novamente levados aos galinheiros,
sem terem passado previamente por
lima rigorosa desinfecção.
^ — Não permita que o "fran-

gueiro" que costuma comprar re-

fugos de mercado pen<qre ims ̂ a
linheiros e nem que traga
engradados para dentro < as
pendências da granja.

ã —• Corte, de unia ^ oz paia
sempre, qualquer ligaçãf> '
mercado público.

ú  - Evite o acesso , ,
aos terrenos úmidos das baixadas.

7 — Proteja os abripos c<>nba
os ventos fortes e frios, (iantlo
uma orientação conveniente à
construção ou levantaníio
ventos de eucaliptos, gunnd" ""
outra planta.

8 — Petire diariamente as fez(;s
dos galinheiros e faça uma limpeza
rigorosa, desinfetando-os ptdo menos
urna vez por semana.

das aves

q  Tenha scMufirc um local
rcs(»rvad() fiara (i isdlainento das
aves (pu» moslrani (fiiabiuer sintoma
dc (i(i(»n(;a.

10 - Não faça economia na
parte (](» alimcnitação das aves:
lernbrc-sc dc qiit^ os animais l>em
cdirnentados são mais resistentes
as doenças.

1 1 - Não ficrinita descuidos OU
relaxamentos d(^ seus empregados,
isto p(id(» fazer, com que as doenças
Cíjinarn todos os lucros do seu
a viário.

12 - Tenha stunpre como o seu
melhor c.onsí^lladro o Instituto Bio-
Ifigico de São Paulo, consultando-o
sobre todas as dúvidas em casosi
de dotmças das a v t\s.
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Tranfere-se um Famoso Plantei Gir
De Uberaba para Barretos

Um <l<)s fírandos, famosos c
traclirioiiais plaiileis (ic cria<;ao
da líaví* Uir, iio Triaiifinlo Mi-
iieirí> Iransírre-se «loslo muni

cípio para o dc Harrclos. no
visiiiho Kslado do S. Paulo.

A cria<:ao de ̂ ado puro-sanjrue
da líaçíi Uir, eslahelecitla e man
tida i>e!o antigo criador - snr.
Josí' de Pádiia Dini/. (Jucá I*ádua
como é fícral meii te conheci<l«>
em todo o País), na Fazenda
Uapíio Ne^iro leni dado famosos
reprodutores e repro<lutoras <|ue
a  leni honrado em exposivòes
í>ficiais hrasileiras, oslen t aiulo

a fíiinosa marca J P. Ainda

ha pouco temj>o, a 1.' Kxposi<;ao
Afíco-Pecuária e Inilustrial <ie
Passos sagrava campeao ao re-

prodolo** "'"Zenile'" filhe» ele Ro
seira e cria desse plantei.

Xransferindo-se, assim, ela Fa-
zeuielo Uapãe> iNe»í;re>, e>nele seMiipre^
fe>i nianlieie), elesle miinicípie»

V e]uatre> aleiueire^s ele^ pastarias
magníficas, eun cultura ele* pri
meira, eli^lante» 9 e^uile^me»t^eis
ele sua se'Mle - - a cielaele» ele

llarre'le>s.

o sou pri)pi-iolãri«> snr. ,|«>só
»lo l*á«lua Oinis, transiVro, assin\.
para ali. tuda a sua solooionatla
oi-uH-ao o. tainhoin. a sua ro-

a oapital do
>^ae) 1 aule>, a VvenieUi S I -
1.050 - Vp IO V\  • t—, e>tiele esiiera tiiív

para o ele llarrete>s, essa Irans-
ferciieia nae> pe)dia passar sem

iim rejiislro especial, mere*ciele>
e  iiee.essarie).
A no>a sétle de» plantei jiir

da niiít***'! J. p. será, ele afie>ra
(.,11 cleaiito a Fazenda "Santa
Luzia'" luiquole niunitípiu pau
lista. duzentos o oineoonta

r

puro-saiifiue C
plantei ,1a Marra .J 1> «■<>111 .-i

^^pa^áxima sô6rè~ãgron^~~~~r~~---
agr®on'(Í'|\^NEs

—

O grossos volumes luxuosamente
encadernados, no formato de
17 x23 cms — 2.250 nágiuas e tnií-

meros gráficos e «'ustraçõe»

Ctma verdadeira ent^ "«uaj.
asncolas.
agronomos e estudapie, OSaicun''"'»^

P^^la primeira vez são '''"es.
integral, os vastos coSie
agionômica em seus aspect"^'^'^^®

Açroiic..o.
Peçam o folheto o ^®ío expt^^

lltfDHDIA nilfll j

. x^^um o joiheto c ^^Onfirr,

livraria Civilização nr'"Rua 15 tle Novembro, m - São^j^^^^O|<ASlLF||^j



VÁRIAS

ASSOCIAÇAO PECUARISTA DO
PARANAPANEMA

Sob os auspícios da Federação
das Associações de Pecuária do
Brasil Central, foi fundada na flo
rescente cidade do oeste paulista —
Presidente Prudente, era 20 do raes
passado, a Associação dos Pecuaris
tas do Vale do Paranapaneraa, con
gregando era uraa necessária entida
de de classe os numerosos criadores
e invernistas daquela próspera zona.
A' solenidade teve o corapareci-

raento de numerosos fazendeiros da
re^ão e cora a presença do dr.
íris Meinberg, presidente daquela
Federação.

♦  » *

UM EXCELENTE FILME

Foi exibido, nos cinemas locais
ja cora a aprovação do DIP, o filme
educativo que nos mostra a grande
e pura criação de gado Gir da
Fazenda do Cedro, deste município,
de propriedade de Da. Ibrantina
de Oliveira Pena, a detentora da
tradicional marca J. J., de Juca
Pena.

A realização da película — dr.
Schroden Jr., é excelente, na con-
catenação, na fotografia e na lite
ratura, dando-nos uma apresentação
que ainda nao vemos nessas outras
companhias nacionais que aqui tem
aparecido.

*  * *

/XBLISTA EM S. PAULO

O grande Estado de São Paulo
tao decisivo sempre no sentido das
suas preferencias, atíra-se, a cada
dia, com mais entusiasmo, na con
quista da primazia zebuista.

Ainda agora, uma nova organiza
ção com grandes capitais e tendo
à sua frente notáveis figuras de
criadores paulistas — como Anísio
jVíoreira, Trajano Machado e Os
valdo Chateaubriand ̂  acaba de
ser organiza^ no visinho Estado,
com sede na Capital e uma sucursal
em Rit>eirão Preto, instalada, nosprimeiros dias deste mes, com grande
solenidade, com a presença de todos
os socios.
\ firma que girará sob a razão

social de Bandeira, Machado & Cia.,
A composta dos snrs. Anízio Mo-
•eira, Trajano Machado e Osvaldo
e Assis Chateaubriand e, ao ensejo
Io ínc;talação de sua sucursal na
S„iSipital

A Reeleição
da Diretoria

da S. R. T. M.

De acordo com o que pensáva

mos e expendemos, mesm€>, em

nossa última edição, reelegeu-se

a diretoria da S. R- T. M. para

o biênio 944-9I-5-

Pela primeira vez, na história
da prestigiosa sociedade de clas
se, verificou-se uma reeleição e
isso significa uma grande home
nagem, da maior expressão, aos
homens que a compõem.

Para o cargo vago, «lesde Junho
de 1943, de Vice-Presidente, foi
eleito o snr. dr. Alírio Furtado

Nunes, elemento prestigioso de

grande classe, neste município,

restando apenas congratular-nos

com os pecuaristas que formam

a grande sociedade, pelo acerto

da reeleição, principalmente

quando este conseguio desper

tar, em toda a parte, a mais

lisongeira das repercussões.
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JOALHEIRiA

JÓIAS

RELÓGIOS
bijouteria fina

COHCESSIOHáRIOS DOS FIMÜSOS
RELÓGIOS "OMEGíl E ÍISSOl
Omega-bolso-niquel Cf-S 290,00
OmeBa-pulso-aço Cf-5
Omega moif. Teúdington Cr.S 625,00
Tissol-pulso-aço Cr.S 350,00
lissot-iolheado-pulso Cr.$ 460,00
Tissot-bolso-niquel Cr.S 225,00

e dahi para cima, para todos
os preços e variedades

Rua Artúr Machado,
II B E R A B A

N. B. • Remessas pelo sistema de
reembolso postal.

ofíTiMMMi no gríuidt» número de pe-
«•iinristii.s .siMis ron\idades que a
ria roinpar«*<MTam, um excelente
almoço rm qm» disiuirsaram um
rí*prrsrntaiitr fia .\ssofúação AgnH
Prriiária do \ ah» do Rio Doce e
um do.s mrmhros da ii(4va organiim-
ç-rio ílr prciunia.

HANCO a<;ro-pecuário
!><> ESTADO DE OOIÁZ

\ rm tfuido mrr(M-ida e lisongeira
rfqxMfMissào nesta zona, a fundação
do Banco .\gro-Pf»cuário do Estado
de (ioiáz, inifdativa das mais ne-
cfvssárias. prinrifialmrnte Cin UBÍ
estado como acpiele de predoilM'-
nanic produção agríiHila e pastoril»
O f^sforço pria rorporificação da

idf^ia. drN ido ao r(»r()nÍu»(»ido espírito
dr iniciativa do dr. Altamiro Pache^
CO, fircsidcnlc da Sorirdade Goiana
d(» Pecuária, apartdha, assim, a
grandf» unidadf» fc^drrativa que O
gf^uiio político dr J^f»dro LildovioO
dirige, para um surto mais largo
r romiicnsador di» nrgfjcios e de
jirodução agro-p(»ruários,

Rrlcva fazer notar, por espírito
de justiça, a ati\ ídad(* coordenadora
dc h:zc(pncl Dantas, um incansável
rlciiicnto auxiliar da ohru de Alta-
miro PjícIicco, agoia rm franca
concretização, antix. dr lhes for
mularmos o mais phuio exilo para o
grande c ncci^ssário cometiinento.

I']m asscinhlcia gtM al de acionistas
foi eleita a íí do correu Ir, a primeira
dirctoiia do l^anco .\fr,.o-Pecuário
do listado dr (ioiáz, agora devida-
nifuite constiliiido, qual assim
ficou formada :

Dir(dor-Pr(»sidcutr - Dr. Alta
miro dc Moura PacluMui; Diretor
Supcrintfmdfmtr ^ Lindolpho Loii-
sa; Dirfqfir-Scrrrlário — Dr. Josó
Honoratf) da Sil\a r Souze\.
Conselho Fiscal - Horácio Ro-

ílrigucs dr Pczfuidt», Levy Fróes e
Dr. Josf' Liid()\iro Almeida»
Suphmtcs: (íeraldo UmbelinO

dr Souza, ,los(' Krrieira de Sou«a
Lobo r (uiilhcrmr \ rloso Pereira»

EXPOSIÇÃO PECUÁRIA EM
varoiniia

Segundo <»stamos informados, or
ganizada pelo snr. Luis AcíoH e
.sf)h os aiispífdos do dr. Manoel
Rodrigues de Souza, Prefeito Mu-
ni(*?pal. terá Ifigar em Varginha,
sul de Minas, a 8 de Abril p. fu
turo, uma expfisição pecuária.
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CÓLERA AVIÁRIA
Vicente Leite Xavier

Médico Veter inário

>5 ^  -• -A- .■■•. ^ »>y .^
"x *»' r - •, . X j

<'alinha acn„„.ihla de cólera. Notar o
aspecto sonoleiito c adiiifiinico

CÓLERA AX TARIA PAsT^^nIíEÍ.OSE a V l AIllA • S FPT.p,^

OcoiMc 0-.... .I ""i""'za mfeiuãosa.S«'ru!„unUe com caráter a-ú-
"rús"e'uA'''\^"''''''"-'^"« (galinhas.

"ínrasTv^í'-^"""'-
I.M PORT.ANCIA KC.ONOMU. V

.  A CÓLERA aviaria 6 umaiiilocçao temível, dado o alto coe-
liciente de mortalidade que costuma
acarretar. Aqui no DLtrito Federai
em São Paulo, no Estado do RiJ
<le Janeiro, bom como em Viírios
"ulros pontos do território nacional,
ela tetn causado enormes prejuízos
aos criadores. De algumas feitas
uianifcsta-se subitamente, diziman
do, em pouco tempo, lotes inteiros
da criação, outras veses aparec-e
(ajtn carater mais brando, matando
isoladamente as aves. De um ou
outro modo, porém, a moléstia
sempre afeta gravemente o equilíbrio
• econômico do avicultor.

ErioLOf;iA

A PASTEURE.LOSE aviaria
é ocasionada por uma bactéria que
se encontra no sangue e nas vi.sceras
.ias aves doentes ou v.tmuulas da
moléstia. Tem o nome <le PA.S 1 EU-.
REI LA avicicla e, quando devida
mente" corada e e.xaminada ac mi
croscópio. apresenta o aspecto de
uma pequena lialtere ou de naveta.

Isto deriva do fato de o corantedepositar-se mais nas duas extre
midades do germe, onde o citopla.-
ma (substância que constituo o
corpo do microbio) se acumula com
maior abundancia que no resto do
corpo bacilar. ^ A PASTEURELLA
avicida é imóvel, (iram-negativa.
não apresenta esporos (formas deresistência)^ '"as é reve.-tida poi
urna substancia inucilaginosa que
pode ser evidenciada por métodos
especiais de cnloração e que recebe
o nome de UyPf^^IJLA. A presença
desta formação está relacionada com
o poder de agi essi\-idade (io germe.,
O agente causador da CÓLERA

.\\IARL\ pode ser cultivado em
laboratório, desenvolvendo-se com
facilidade nos meios de cultura
comuns e conser\ a-se artifieialiuent
por muito tempo, desde que esteja
ao abrigo do calor e da luz. Resiste
regularmente às teniperaturas bai-
.\as. porém morre em alguns minutos
(piando exposto a temperaturas su
periores a .V)"C. A PASTEURELLA
avicida mantém-se nos órgãos inter
nos e na medula óssea dos cadáveres
em putrefação, por um período que
pode estender-se por três meses.
Isto vem demonstrar o perigo que
as aves vitimadas da doença podem
constituir para o resto da criação,
desde que atiradas ao acaso, sem
a obser\ância do que será aconse-
Ibado no capítulo referente à PRO-
FIL.WLA. \a natureza o germe
em apreço tem por prineipal inimiga
a  ação dos raios solares.

SINIOMA.S

\ doença assume vários aspectos,
donde uma sintomatologia variável.
Pode ter uma evolução sobremodo
-ápida. sem nítidos sintomas (forma
super-agiida). pode manifestar-se de

Ave afetâdit cie cólera. Note-se o eclenia

JAN. - 914



V E R R U G A
--JCÍOt'

Campeão Indulirasil da l.a Kxp.>-
sição-Feira Agro - Pecuária do Sul
Goiano, em Ipameri, lendo ao la
do; CUBATAO, filho desse exccl-

lente raçador, com a vaca Rainha,

Iodos de propr. de Edmundo Gon
çalves de Araújo, em sua Fazenda
Cachoeira, distante apenas tres
quilômetros da cidade goiana de

"Pires do Rio", à margem da E.
F. Goiaz, em que mantém uma ex

posição permanente de Toiirinhos
para negocio.

modo a oferecer um quadro sinto-
matológico apreciável (forma aguda)
ou ainda, excepcionalmente, apre
sentar uma forma crônica. Nos
casos agudos notam-se principal
mente: perda de vivacidade, sono-
lência, febre que pode atingir a
i^°C, profunda depressão, crista
violácea, diarréia (amarelada, es-
verdeada ou mesmo sanguinolenta)
e dificuldade respiratória (ocasiona
da pelo acúmulo de mucosidade
na boca e narinas). Nos casos
de maior duração (semanas e até
meses) assinala-se certa palidez da
crista e da barbela, em vez da
cianose (coloração azul-escura ou
arroxeada) dos casos agudos, e há
um notável e progressivo enfraque
cimento. A PASTEURELOSE
aviaria, em sua forma crônica,
pode revelar-se pela formação de
edêmas da barbela, nódulos no teci
do sub-cutâneo ou ainda inflama-
c5es ao nivel de certas articulações
(metatarso, asa, etc.)

dato sero-fibrinoso nas nicinbraiiiis
serosas e nas niucosas. ^ O fígado
mostra, cm sua superfície, pon-
tilhados de necro.so_ (pontos es-
branquiçados ou acirizentados ( <
tecido mortificado) o intestino em
aspecto congesto ou deixa vci ( i
minutas áreas hemorrágica.'^, nos
pulmões assinala-se congestão oii
mesmo pneumonia, com zonas i
hepatízação mais ou menos im
por tante. No coração ha, quas
sempre, petequias

•  \ ^ i-v nvurio iriost-i cJmorragias) e o ovumo
também zonas hemorrágicas.
forma crônica há
focos necróticos de o^ ^
relo-pardacenta no casos,
pulmões, mas, ein „ ab-
notam-se ainda inflam< Ç
cesses peri-articulares.

minação da doença. l) I. U.
mantém uma .Seçção aparelb"ih'
para tal fim. tjiianclo, por qualquer
eireiinsl ân<'ia. n.ão fpp possível a
remessa da ave inleipa^ seja remeti
do, pelo mi'nos nin osso <le canela
(tíbia) d<'vidamente desarticulado
donde se poderá retirar material
(pie oriente o diagiuástico.

Ultimamente dois pesquisadores
(.Shook e Runieu) do "Bureau de
T„ .1.'. ,4 X I . ^.4-. tTI'■Indii

DIAGNOSTICO

anatomia patológica

As lesões observadas nor órgãos
internos variam com a forma sob
a qual se manifestou a doença.T\TQg casos super-agudos quasi não
ge verificam alterações quando mui
to se observam diminutos focos dehemorragia na região sub-epicárdica.
Na forma aguda da moléstia predo
minam os focos hemorrágicos nosdiferentes órgãos e, algumas vezes,
assinala-se a presença de um exsu-

Esta parte deve ficar inteiram®nte
a cargo do laboratório. O
por si só, não pode chegar
diagnóstico preciso, porque oj, -
tomas assinalados, bem
lesões que a doença determina,
•são suficientes para tal
,1^,, ^ cri9C»oídas as veses, pois, qo® °4r| í)^F
suspelte que a PASTEUI^'^'
esteja fazendo vítimas em seu
rio, o que lhe cumpre, a 1'^" " •
acautelarnento do seu prop'"" m-
terêsse, é enviar a ave doente ou
morta ao laboratório mai.'^ pie»""""
solicitando diagnóstico e conselticis
sôbre o que deve fazer para a eli-

-stria .Animal dos EE. bll •
publicaram um trabalho, onde
tram a possibilidade de eliminaçm'
dos "portadores de eiilera", median
te prova sorohôgica. Trata-sc d'"
uma reação de aglutinação.
meio de um antigênio colorid'''
semelhante ao que se faz para
PIJLOROSE. Quando o' assunk'
estiver siificienleinente esclarcciik
o 1. B. A., dentro das possibilidaib"-^;
pa.ssará a fornecer aos interessai^"
o aludido antigênio, mediante
qual os próprios avicultores podena'
selecionar os exeninl da
4^4*441 444, 44^. .44.4 4. » 4 4J U 1 LO C CS pU"--

selecionar os exemplares da 7'"
criação ou os que desejarem adquif"

trat.vmento

Ainda não se «"onliece um iiicdica-
mento que garanta eficácia absabha
no tratamento da CÓLERA bV-
IIIA. Alguns autores teem frito
uso de substâncias, como: biclori-
drafo de quinina. azul de inetileno,
salol. sulfanilainida, etc., mas os
resultados obtidos na prática nac
permitem sejam elas recomendadas
para um emprego em larga escala.

ZEBU'



Dr. Peregrino M. Esselln
DENTISTA

i

Dianlc flc nrn surU, ,l,. c», tm,
(. avKuiIlor tem de anel'
soros e vacinas fabri,
sus Institutos oficiais'e na,-?-" 'í'"'' "
soros e vacinas fabncún.
sus Institutos orieiais'e na,.?-" 'l'""' -
assim como observar
u que se indica no capítui''
A vacina 6 capax cb> ü
aves contra a doença as
propriedades tein

\ vacina 6 capa/ L " ̂ ^^Suinte.
aves contra a doença as
propriedades preventiva
vas. O I. B. A, form> ''
tus irnnnoterápicos " Produ-
sempre acompaniiados de Tldí
trutivas.ondeointero. il'Hlas^ as informações sôb,
emprego. i^onu <> seu

PlíOFILAXlA1'jsta parte encerra •
pnrtâneia porqne nela sTl" """
ciu grande parte u .•'"««■a,
PASTEUBFI à
-iador
esta doença, adotanfl eombaterá

.atSiõs compim
,1^, • » , P^Ai.ntes, as aves, antesílf. iriEroíJiiyi^iQ,. •' •uu.íi-ias no aviariu, para
qu( s( possam eliminar as c.bamadas

pui tadoras de Eólera", isto é, aves
Iioueo sensíveis que abrigam o gerrne
nas mucosidades nasais uu na lenda
lialatina e, qne podem levar a doença
a  regiões onde ela não exista;

b) - isolando as aves sadias que
tiveram contacto com as doentes

Especialidades;

Donladuras aiialôniicas e sem chapa

Correção tle anomalias dciilarias

EX-PROFESSOR DE DENTADURAS

Curso de aperfeiçoamento, em

Buenos Aires com o dr

Rigoberio Blanço

RUA SENADOR PENA
(Junto ao Armazém "X")

UBERABA - MINAS

e  inoenlando-llies o sôro contra a
taiLKHA AMARIA

e) — enterrando os cadáveres e
excrementos das vítimas, tendo o

BAK K RESTAURANTE

RIBAMAR
"O mais central da cidade"

COSINHA
DE

PRIMEIRA ORDEM
grande stock de
finíssimas bebidas

nacionais e
EXTRANGEIRAS.

vímrie^te Puramente
familiar

aiiBDpoiDino de Oliveira, 392
F o N r: 1 2 7 .3
UBERABA

cuidado de cremá-los préviamente;
d) — desinfetando os galinheiros

e cercados onde estiveram animais
doentes e abandonando-os, se possí
vel, por um período médio de 70
dias; para a desinfeção, a qual deve
atingir também os comedouros. be
bedouros, etc., pode-sc usar o subli
mado corrosivo a 1 por mil, ácido
suifurico a 5 por cento, água de
cal ou qualquer outro bactericifla
tle reconhecida eficácia;

e) — afugentando pássaros co
nhecidos por coinensais dos gali
nheiros, do mesmo modo que os
insetos (moscas, etc.), para se evitar
uma possível transmissão mecânica
da doença;

f) — as aves doentes, devida
mente segregadas, devem ser tra
tadas pelo sôro, ou melhor, sacri
ficadas, cremadas e enterradas, se
gundo a opinião do professor Jo®®
lieis, de São Paulo;

g) — oxigindo, quando da cornpia
de aves de raça, atestado de saucie
dos exemplares que adquirir, deven
do éste ser pas.satlo por autoridade
conipelente (laboratórios e instituto.s
oficiais);

h) - preferindo a criacão^ em
pequenos lotes, pois esta pratica
restringe a difusão da moléstia,
coadiuvando a sua profilaxia.
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O MÊS

agrícola

Em Janeiro fazem-se as earpas
nos milharais, nos arrozais e
na cana plantada durante os
nieses de Setembro a Dczenibi'o.

Fazem-se também no Norte as
grandes queimadas e roçadas
para a plantação do inverno.
No Sul colhem-se os abacaxis,
mangas, melancias, marmelos,
nvas e outras frutas. No Norte
planta-se o algodão. Nesta época
colliem-se também as erviliias.

O TEMPO

TEMPO — 1 a 5, muito
quente e seco no Norte; quente
no Sul, com alguns aguaceiros
e trovoadas. 6 a 7, quente,
com alguns ventos. 8 a 10
úmido. 11 a 14, claro e agrada-

15 a 17, quente e seco.
18 a 20, calor e algumas clmvi-
nhas. 21 a 25, variável, pre
dominando calor sêco. 26 a 28,
temperado, cora algumas chuvas
curtas. 29 a 31, quente e sêco.

AS ESTAÇÕES
EM 1944

YlíRAO conuíça iio dia 22
Dezembro de 194.5, ás 11
is e 42 min'Rn«-

orTONO em 20

AQUARIUS

31 Dias

FASES DA IDA

Quarto crescente, dia 2

Lua cheia, dia 10

Quarto minguante, dia 18

Lua nova, dia 25

1  .Saijudo

2 Domingo
3 Segunda
i 4 (!rça
ã Quarta
6 Quinta
7 Sexta

!í Saijado

9 iíomingo
10 Segunda
11 Terça
12 Quarta
13 Quinta
14 Sexta
TI Sabado
10 Homingo
17 Segunda

TNVh^RNO começa ein 21
únho, âs 11 1'»"» " ̂

19 Quarta
20 Quinta
21 Sexta
22 Sabado
23 Doniin},,,
21 Segunda
2.'> Terça
20 Quarta
27 Quinta
2« Sexta
29 Saliado
39 Ilomingo
31 Segunda

(iire. Sciilior

.S. Fulgôncií)
S. Anteio

S. A(]uiiin<)
S. .Siineão

Os Róis Magi»*.!
S. Liiniano
S. Apolinário
■S. Adriano
S. Cioriçalo
S. Anastácio
S. Alfredo
S. Ilerinilio
S. línfrásio
S. Amaro
S. Bernardo
S. An tão
S. Aprigio
Sta. Marta
S. Sebastião
S. Epifânio
S. Roberto
Sta. Ase Ia
S. Timóteo

1'aulo
Sta. ]'aula
Sta. Angel»
S. Idoriaiio .
S. Constâneio
S. Ifipólito
S. Ciro

A PItIMW iiRA começa cm
2.'5 <!(• Sei cm l)i'(), a 1 hora t
I mimitos.

O \ Pií5 \() começa, iiovamcii-
Ic, no dia 2! <lc Dczcmbn».
ás 20 horas c i.J minutos.

()i5.SI-:n\Ar.ÃO - Todos
cálculos asl.i'onôtnicos dcsics in-
foiincs foram fcilos cm leiH|>o
legal ("oficial") do Rio <Ic
.laiiciro, exceto os temas aslctv-
lógicos, <]iic são calculados piini
o l.cmpo médio local dit
cidade, o (jiial tem 7 inim'R>^
mais do (pic o Icmpo legal.

ECLIPSES

No ano dc 19 1 1 havcra d<.>
eclifises, ambos do Sol, a sabo

I) Iv lijtsc lotai do Sol, em
21 de .lanciro, ontre as 10 c
as 1 1 horas;

2) lulipsc amdar do Sol, em
29 de .bdlio, (uitro 1 hora c
7  In.ras (invisível no Rrasil).

HORÓSCOPO

Os homens nascidos cm .Janei
ro, são cnipixiendedores, desen
volvem a sua atividade em em
presas e gozam de gi-ande crédi
to. São iniiito constantes, têm
enorme força de vontade e in-
(lejtendência de sentir. As mu
lheres são mn íanto filieis, ])al-
radoras, joviais e orgulhosas e,
por (fualiinei' coisinba, se e-
tristeeem. São boas donas

ZEBU'

15^



VENHA CONHECER OS FAMOSOS

EXEMPLARES ZEBÚS DO BRASIL,

VISITANDO A

EXPOXKXO XCRO-PECIIÁRIX
DE UBERABA

f,

•  - --

Entrada do Parque "Fernando Costa" vendo-se o reprodutor TUPAN, CampeS C-
taine passado, de propriedade do ^ do cer-

dr. Mozart Furtado e Adroaldo C. Campos, Fazenda ConquistinKa

DE 1.° A 8 DE MAIO DE 1944

Inscreva sens melhores animais e venha assisli-la, no

PARQUE "FERNANDO COSTA"

ABERTURA DAS INSCRIÇÕES: 1.'^ QUINZENA DE MARÇO
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Este magnifico garrote, uma das excelentes crias do plantei GIr de
propriedade de OTÁVIO CRISÓSTOMO, puro sangue de sua roça,

é  filho de pais também puío® importados.

RUA CARLOS DE laCERdA, 32/38

CAMPOS E. DO Dio
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